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PÁRA-QUEDAS 
Quero parabeniza-lo pela maté­

ria Nas ..l'las dt1 Uberdade Rect:bi 
elogios Je muitO~> colegas, que di­
vido com você. Agradeço sua cola­
bora\flo para a dh·ulgaçfto do e~­
porte. que ficou mab valori:ratlo 
apos a puhlicnçao clesw edi<,:ão. Em 
nome da nossa equipe, meus since­
ros agraJecimenro!>. 
Adriano Braun (CRTO) 
Euler Heilor A redes e Paulo Zonello 

N .R.: A matéria Nos Asas de1 
Liberdade (Ci 11!! 200)jcJf um tmb(/­
lb<J de equipe. A~ enlreustas ejorus 
foram feitos p01 !:.'der Vudc:::ak ti 

quem a cana joi dingtda. O te.v:/0 
jloa/ e eh ( hris1im1 \fhu·anz 

A FILA DO SONO 
Go~l:lria de t.h:unar a <ltt.·n~<io 

pam .1 loto publicada n<t púgina 17 
d;.~ <..:<.IJcao n'' .l01 tdl'z 9'5>, Jlu:.twn 
tlo o :uw.tn \em Filas 1\ low que 
de\ e ria ;e:1k:u o .:migo sobre o 
"lifl'""o t' rapidez do t•sqltt.•rna d~.: 

all'nduntmlo ao pühüco d<l Copl'l, 
mostr<t duas pe .... -.oa.'> sentada~ 1.. 

praticamente dormindo. 'iugerindo. 
ck· m:.tneira ate me,;mo cômrca. que 
o atendrmento L l.ao demorado qul' 
pro\·oc:L sono nos cltenles da cm­
presa. < ... l !'ublirur um antgo an>m­
p:.mh:tc.lo por uma ilustraçáo qut: 
pare(.·e dc-;m~:nti-lo e, no mínuno, 
p.tt-:t um desavisado leHor externo 
motivo 1Xtm fJrl<l ironia. E nos deta­
lhes de :.lG1b:lmento que se av:tha o 

refinnmento de um pmdmo e, nes­
te etso. o resultado ficou aquém do 
trabalho profisstomll altamente qua­
llncadu que os lctlon:s estão acos­
lllmados a verem Copel lnform1~·ões. 

Jorge Alexandre Mosson- SDI/DPTI/ 
VSTE 

Suo opinião é importante. Mon­
de seus comentórios, críticos e 
sugestões de reportagens poro 
Capei Informações (GAP I 
NUJN), ruo Coronel Dulcídio 
800 - 79 andar, Curitiba, fone 
(041) 322-3535, ramal4329. 
Pelo connect, móquino 
C025556. 

CARTAS 

Osmor tumbém fotografou cosa de joõo·de·borro no poste 
- -

COINCIDINCIA 
Quando a l'<ltc:w de dezem­

bro- que trouxv n:.~ conu tc:tp:t :t 

loto d;IS casas de JO:to-Je-harto 
ldla por t.ello Ricardo Rtz:tn.li 
tSDD Cl~l.l\u\BVP)- tú t.•sUI\ .J na 
gralka, ..:hcgou ~~ rl'Jução outm 

I ologr .dia u Hn < 1 mc:s mo tt:'ma. O 
autor é Os ma r Pegor.tro .\Jog;r roto. 
0letnnst.a de Aquidabau t::,Dt-'/ 
(J{\IG •\\lC 1 J 

MANGUEIRA 
M:~o., nàc,.l siio só a:. famtlias tle 

joau-<.k•-harro qlh .. ' csc.:olhem po~>­
tt:s cnmo :thrigo. A toro fetla por 
Lutz l knri()ue dn Cunha ! "-IU 1 

CDAPIVPOAl Juranrc n kv:mta­
nwnlo !'tsirn Ja linha \storga/ 
1\funhoz de \ lello moslr<t uma 
m.mgut:ir:t que st: desenvoi,·eu 
Jll nto ~l has\:' do poste e hoJe o 

esnmd._ entre .... eus g.tlltu~ Numn 
rl•grao t.k paslagL'n:.. ondt. .ts .u­
' on·~ sao I:lt~t~ , a natureza prl'pa­
ron urn espetando curioso 

.. 

Num locd de poucos árvores, o 
mangueira cresceu em valia do poste 

ROTA DE NAVEGAÇÃO 
O encll!reço dl'trônko do ~ istcm:t de Melcorologta do P<t ra ná 

(Sllllepar), pubLcado na a n~· .WO, mudou Agora. quem n:.tvega na 
Internet tem rrC·s rotas dtfcrentL'" u dispostçào, conforme a ncceso;idadc. 
P:.tra se comurucnr com o Sim~.:p<tr, http://www. simepar.br; 1.:mu o 
Laboratório Central óc Elctrot(·cntca I! Ell.'frôniGJ (lAC. >. http:// 
www.Jac.copel.br: c para se comunka r com .1 \.opd. http:// 
www.lac.copel.br/copel. 
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HOMENAGEM 

UMA VIDA DEDICADA AO SETOR ELÉTRICO 
EX-PRESIDENTE DOUGLAS SOUZA LUZ MORRE EM ACIDENTE AUTOMOBILÍSTICO 

U m aci<.lemc dl' auto movei em 
Br-.tsíli.t pro,·ocou .1 morte no 

di 1 2(! de <.kzcmhro, do engt:nhdro 
DClugl L..., -;ouz.l Luz, qu~ pre...,1<.liu a 
Cnpel <.le m.tr1. o de 1979 a fcvcn_·írc 1 

do.:! 1\)81. t\;J~udo ~111 Cuntiba em 
19;~ 1 ~ouza Luz tki'.;ou u excmplo 
dl" uma vida ded1c:uln ao setor de 
trko brasih:tro, t~:ndo ex upado po­
...,j~·ôes <.le <.lcstaquc também na 
l'lctrosul, Elt:trohra~, EIL'tronortt.' t.•, 
ultunamcntc no lkpartamcnto 
l\acional de Agua~ e Ener~ia 'Eit?tri­
la CDNA.EE). 

Em sua ge:-.tfto de qua:.e duis 
ano'> .1 Jrentl..' d.t Copd tuncrer•znu 
importantes rcaltzaçot.•-; como a 
mauguraçw da m;uor lúdrdétri<.':l 
<.la empresa, :1 { -.ina t.ovemador 
Bt.·nto Munhoz da Rodt.l Neno < f7ol. 
do Areb), além dt.· ,,.,..,cgurar .h 

< nn< essoe:-. pa r:t :1 <. Oil!->lrUÇ:lo t.bs 
usuus de 'lcgrcclo L '>alto C~Lxia:-., 
1.uuhcm no no lgua1. u Obtc\ e pa 1 a 
.1 Copcl, tamb~m, a :tlllorizaçào para 
os estudos ent.•rx~.·ticos nos no.., 
l'ihagi, Tvaí e Piquu1 

At'onteceu 1:11nht'm du rlllh.! seu 
mandato a transforma\"lO da Ü>pel 

O encontro dos ex presidentes do Copel no dia 21 de dezembro, fo1 o últ1mo 
compromisso ptJblico a que compareceu o eng2 Douglos Souza Luz 

de "emprt:~a eh:tnca" em ·emprc:-..t 
energética . mud.me..l que amplim1 
os horizonte . .., <.1.1 ~:ompanhia, ~..,ten­
dcmlo sua :lluaçao para a pesqwsa, 
lomemo e L'Xplor.trao de mH1 as 
lornus de ent•rgia. 

TRAJETÓRIA 

obras e aGtmp.tmL ntw. Ja ustna 
h1drdetnca UI.' Xa\ lnfcs, tamhC:m 
no no Paranap;menu, exercendo .1 

... eguir a fun~,,to dt• 1.: ngenhdro re .... t· 
dente d.t ll"lfl;l s.dto Grande do 
lgtr.l('ll 

rormado 
pcl.1 Escola Ul' 
En~enh:1 ria d.1 
l'ni\ t:r:.tdade 
F1.·dcra1 do P·1 · 
ranoi, Dougl.1s 
~ouz.t Luz int­
llou :>ll:t t.':tr­
reir:t parliCI­
p.lndo d.1 
(.llllslru\'flo d.1 
h 1 d r c 121 r1 <'<I 

ju1uuünm no 
rio Paran:tpa­
n~:m;t. Po.,rcri­
cnmente,etxx­
d~:nou a im­

lnouguraçõo do Us1no H1drelétrica de Foz do Areia, durante plantação elo 
o _a estão do engenhe11o Douglas Souza Luz c a 111 c i ru de 

I n~rc!'>Mlll n:1 Copd em 196:~. 
dur:tntc: a ge-.t.to do t''X-!!o'·emador 
Pangnt de Souza, de qut.•m foi :riu­
no, como chek do Ocparta1m:nto 
de Estudos 1..' Comrole do Apron:l· 
t.unenro I hdrcllõtn<.'o t .lplv<m-Ca­
t hoei1.1 Fm JCFO, lo1 designado 
engenheiro l\upt.·rilllt.'l1dente da 
Ccntr.d El2tril:l <..q)l\ .tri-Cadtcx·i· 
1.1, que ma i-. tardl..' ro.xcbcria o nonw 
de U.s111:1 GoH'I nado r Parigut dt.> 
souza. \ pan 1r tk llJ...,I ocnpou 
dl\erso' ~.Hgo..; n 1 L lctrosul, art.• ser 
(.011\ tdado pelo t.lll<lo gm~mador 
1'\1.'\ ilrag.1 para ,1 pn.·sidênd:t da 
Copt.'l cm1979, Sllll.'tk•ndo 10cng11 

Arturo Andreoli. Dougl;h Souza Luz 
dei.'i.oll o (.~rgo l.'lll 1981 parJ as ... u­
uw- no\':t!'> fnnçocs juntu :1 direluria 
d.1 rlc(robr::...... ~hus larde. amou na 
Elctronorte c no 01\ <\FI' • 
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ANIVERSÁRIO 

CAPIVARI-CACHOEIRA COMPLETA 25 ANOS 
AINDA HOJE, USINA É A MAIOR CENTRAL SUBTERRÂNEA DO SUL DO BRASIL 

I naugurad.~ ofKialmenre no tha 
16 de j~Ulerro de 1971, a llidn.:­

lérric~ uovcrnauor Pangm ele ~ou­
za - Lambem conhc.:cü.L1 como 
Ca piYari-Cachoeira - esu• comple­
tando 2'5 anos Maior n:~ntrul suh­
terrft nea c.lo 'lu! do Bra:;il, com 
2'50.000 kW Jc poténda .t usina 
proJCI0\1 o Pa1ana no cenario n::tcJ­
onal pelas característic..'3s médítas 
do pro)l!LO c..: pelo ritmo de ~..:xecu­
~·;lo c.l:t obr.1 

Para a mstahu;fto cb lliiina, as 
;ígu:t~ do rio Capivnri. no primeiro 
plan:tllo par:tn:tcnst', foram de)vi~t­
Ja,., pa"t o rio Cathot:tra, no htoml. 
ohtt:"ndo-se um desru\ c.:l ele n proxi­
mndamenrc ~40 mct ros. Uma barra­
gem dt' terra repre">a as aguas do rio 
t.apiYari, fonnantlo um reservató­
rio (le 1 :;o nli lhõcc; de metros cúbt­
c<~ :'1:-. nw rgc:n:; d~1 BR - 1 16, no 
trcçho Cmiliba-Súo Paulo O canal 
de aducào, com L t.lOO metro~. mra­
' essa a ~elfa do Ma 1 . '1 rês caven1as, 
CUJO acesso é feiro por uma galeria 
de mats de um quílômerm dt> 
comprimento, formam a central 

A subestação de GPS 

Visto oé1eo do Usina Gov. Po1igot de Souza [o montonle) 

suhteiTflnea: a sala de v:Hn1las, ~~ 

c1sa de forra e a o;<tl.l do:. tran-.for­
lll<l<.lorc::s 

O PROJETO 
Os primeiros estudos p:1c1 :1 

ronsrruçno de uma hidrelétnca no 
rio Capivari datam de 1913. Quase 
trinta anos depois, novos .1\ alia-

jo no>~t o COPEL INFORMAÇÓf S .) 

~,.·ocs intlll:ar-.un qu~.· o aprovdta­
tnenlo poderia ser feito com odes­
vio dai-o aguas do Capi\ ari pa.r:t o 
leito do rio <.adtodra. Mai-o o rmjL'­
to .só comc::cou a s,Hr du pa pd cm 
1961. já soh n.:spon~alnhtlac..le da 
( .opel, pelas mil o:- do professor 
Pedro Viri:.ll<> Parigot d~ Souza. 

Em llJb3 k>l l rtada <l Ct!nLJal 
Elétrict Capivari-Cachoeirn S A. 
(Ektro<:ap), suh~idiiíria da Copd 
par..1 a realizaçüo do empreendi­
mento. O desvio do no CnpiYari , 
para permitir a construção da barra­
gem, ftcou pronto em 1968. Em 
janeiro tle 19-1, já ('Otn dois gntpos 
geradores em lunc:tonamento (do 
tOl.tl de quntro), a uslnJ foi Inaugu­
rada ofic íalmt:nrt: pelo ent:.io presi­
c..lenrt: da Rt:ptíblka. gc::nt:ml Emílio 
G Medic1 

Em 1973. :uravl;c; c..lc um Jcucm 
do gm ern.tdor do E.stado, a cc.:ntr~ll 
pa$sou a "c challliLr l ,-;ma llklrdt:­
lrica Governador P~lrigot de S<>ui.à, 
cm homenag~m no principal rc'i­
pon:-.a\d pd.t <:oncrc::tizactto de um 
projeto nascido ainda no mkio do 
século. • 



ATENDIMENTO 

UM AllADO PARA O DIA-A-DIA 
MANUAL TRAZ ORIENTAÇÕES PRÁTICAS PARA O ATENDIMENTO AO CLIENTE 

D L'St.k· o fina I 
,.._ DI j,'ltJIC:IOOI'IO 

60~ do ;.~ no, u~ 

cerca de OILcx:cn­

lo" funl:ion:íri<~' 
d.1 Copd CJlK' alll­

:1111 no .llcndunL'Il 
tu ao ronslllnidor 
u 1111.1111 com um 

novo aliado: o ,\ lanu:d de Ah!n<.li­
mc..·mo ao Cliente..· I ,\1,\ C I, de~nv1 1l· 
v1do pdo fkp;111.1mc..·mo de Pron·· 
dimcntos Cunwn i:us c :-CD OPPIO . 

Pa r~ t o lunçan1l nto do m.tnua l, fo· 
ntlll f~i ta~ tll.'/.CilO\'t' .IJ'lf é'L' lli li(.'C)l'S 

1::'ll1 todo o E.-.t: ldo, cm o ! vendo 
:H\.'nc..lcnlc..":::, '-''trihll.íri~...... técnicos 
cnmcn:ia1s l' de distrihui1.:ao. detri· 
ci-.t.h, h(>bt-..r.Js c gen:ntes E.''l'S 
cnl'ontroo; induu~1111 t.1111bêm p;tk·s­
tms solm: Qualtd.tdc..· no \tu1dr· 
lllL'ntO. "Co111 l'.\l'lllplns pr:ÍlKO..,, 
:thmdamo~ o' prindpab aspec..tos 
da c..omunic:w.to c tr~ltamc"nto ao 
1. lientl'". expli1..1 1' .tn;lli'ln comerci­
:11 Marco'> Ab1lto 1\o,quettt, respon­
:,,1\'d p\.'l:ls e.\po..,k< >l.''i qul! L'l1' 11l· 

'er:1111 mais dl· mil p~·so.;oas . 

DICAS DO MANUAL 
Na hora do "não" 
• Nao p:ut.t do prmopit > de 

qlll' .ligo e hnpoo.;st\ c!. Antl~ dt.: 
di:>t•r quL: n:to podl.•, tente dc.;­
cohrir junto ~.:om o ( hl'ntc um.1 
ahemati\a de poder l.tzer 

• Quando dizer "nilo" for 
lllC\ •t:hel, procure fOC'.di1.ar o:. 
pomos postlJ\ os d:1 sin1a'r-::10 

O cliente está .furioso 
• Dt'iXl' que o dient1.' ncn o · 

o de.,ahafc. Dcpo1s c;era mais 
lacil pas'>ar :1 sulu\-'àO do pro­
hlem:t. l ·m dicnte furioso cst.'í 
dtzcndo: Pn:slc .uem::lo cm 
num porqut• cu sou importan-
ll'~. 

Apresenroção do MAC C>m Campo Mourão 

FÁCIL ACESSO 
Ct•rl-J <k j'iO milnmsumidort•s 

prcx:ur:un llll'll'·'lnwntl"' o' -+'iO pnn· 
to' de :ttcndimen11 1 d:t Copd l ' lll 

todn o F_..,tado. Par.1 facilitar o tmh;t· 
lho dos awndentes - e g:1rantir. 
a"1m, :1 qu.lltdaJc.. do st.:n itn prc .... -
l<tdo ;IUS cllt'ntt.:s - . " 1\JA{ IÍ'li 
Ol'~:llliZâdo Clll dli,IS p:trlt'S t' uhlri· 
hllldo em past.t .... pero;onalizadas. A 
primeir.t traz oril·ntaço~.~ gerai' ... o­
hrc a~.:omunic:u,":to tom o con ... umi­
dor , pe~oalmt.:ntc l' pdo tdt•fonl..'. 
() lCXlO llld lll dt( I' liLCI!> p.l r.l l'll­
ll't.'ll l ar sH uaço~o:..; p robiL'Iua ticn.o.;, 
romo oc.:orn: qu1ndo L prcc1sn di· 
z~.·r 1Wu a uma 'oltnt. 1 ~ .10 ou 411:111-

do o cliente e ... t:í ll\.'1'\'o~o l.' j5 (:he~a 
pronto par:t brigar. \' orienta~;~.~, 
tarnhem \alem p.1r.1 o rdanon.l­
tttc nro com os d ll.'ntl·s imcmo.s e 

I.'St:\ 0 desp<:rl:tmlo o 111tc n.:.s:-.e de 
OUtras IOSI Ít UÍ(,."OL''• f• O CISO, pot 

\.'.:wmplo, d.1 hmtbt':lo Copel e do 
Banestado, que 'ohntaram lllpl;h 

do nwnua\ p.ua ut1lmn no treina­
mento de -,uas cquipe.s de atendi· 
mento. 

A segunda pa rt1. do 'Vfanual de 
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Atemlinwnro :tÍI clit.:nte pennil\.' 1' 

t.lptdo acesso a lllat.s uc o n 4ill'nta 
aso;unto.., comc..'H ia is qu~.· o.;urgem no 
dia-a-dia uo n:l.tclonamento com o 
pllhlilo, organl7.oHlos cm ordem .11-
f:thl~tÍL':l. C:1da tema t? tr.uado de 
furm.ttbr:tl (lhll!!l\ .1-.1 maiori:lt•m 
LLtl'nos ck u m:t p.1gina. para factlttar 
a consulta :-,,. o c.t....c> l'xigir uma 
JW'quio.;a mat" aprofundada, o llla­
nual já indica o tttlllo t• o modulo do 
,, la nua! de I n~tru oes Comeru.11~ 
(MIC> em qut: u .t ....... unto JX)(k· ser 
\:on::.ultado . 

All-m ckt vcr,o.an qu1. fw rnt•h1da 
pdos <ncndl'ntt.''i , o MA<.. também 
l.''>t:l dtspont\d (11/·ftiiC' a todos o.., 
u-,uárioo; <.lo -,istc..·ma Ge,rao de Con· 
o;ttrnldore .... l';tr:t au· ...... a-lo basta "c..'· 
lt•licmar ~ krr:tntL:nlll A TE!\'0 • M.r­
nual Jc Atl·ndill l\.'1111>. instabc..l.l no 
PI l- AJud a. O pr<íxinto pa.,.,o 'l'd a 
pmduçau de um \ l{k·o b:hc":tdo na 
'lTao do MAC que.. tr.H.t J~1 Qtulid:t· 
d1..• no A[endim~.·mo . A fila fic:ua :1 
dio.;po-;içiio <.lo~ Cc.."ntro-. Heginn:11~ l' 
t~t?nt1as p;tr.l '>l'l' aprc..·o;crlU<.lo aos 

.tlt'ndt>ndenll..'" l .tos holw·;tas con · 
tratados an ua lnwntl. • 



" CONVENIO 

-MAIS ENERGIA E MAIS PRODUÇAO 
PRODUTORES QUE INGRESSAREM NO LIC7LUZ RURAL VÃO RECEBER SEMENTES DE MILHO 

O ' pl·queno:-. agricutt,>res qul' 
ingrc~san:·nl H p:1rtir <.le agora 

no pmgr:tlll;t Lig-Luz Rm;ll tt'r.1o 
Jin.llo ·1 ret.c::hcr .l!é rr2~ ~ac1:-. de 
:-.Lmcnte:- de nulho híbrido. O l"Un­
\"L"nio entre a Corxl e a !-ieuetnria <.la 
,\grKuh ur;J l' '\b:.l:'tl·timcmo 1 :-.eabJ. 
com o ohj~:ttn> d~ mdhl)r:lr :1 qu:t­
Jida<k· d~c 'Kla no campo c incenti­
\";tr ,, plantio de milho de alut pro­
duUvida<.k·, roi :tssiruldn no lní<.'io 
tiL j:1nciro pdo '"'t'J"t:târio Hc::rma:-; 
Brand::io e o dirL'Iur de di5tflhlllc:ào 
da empresa. ~la no Roberto lll•nom. 

A prc\'isao da l.opd l <fUl' sejam 
att:ndldos pelo pr< >gr;llllll Líg-Luz 
Huntl t'lll 96 ~:~n.:a lk 12 mil <..:on:-.u­
mitlort's. A. <;t'Lrt't:lria da \grkullll­
r:t \:11 gamntir o fnrnedmcnlo de 20 
mil sac:~ Je suncntes OL milho 
p:1w o de .... l~m oh imento Jo convê­
nio duranre o ano. "Até o fmal do 
governo Jaime Lerner, pretem.le­
mos 1nv~-;Lit n:rea de HS lOO mi­
lhões pam a 111'ltala~::1o de ~nergia 
d~trica t:m "iO mil peCJlJena~ propri­
edack:-. rurais anum iou q uirctor 
.\hírio lkrtoni. 

LIG·LU% RURAL 
A., ligaçoes tlo progr:tm:t Liz-Luz 

Hural são MthstdiatLI.; pela Copl.•l 
l'lll 75q., 0:-. 2'l% rôt.ll1te.s podem 
:-.er pagos p~c·lo cono.,umidor em atti 
1 rêo., anos, com :1:-. p;m:el:ts seguindo 
a \'llfÍ<IC:ÜO 00 J"'f~~O Lb SHl'<l de 
milho dl' sessenta qwlos "O ~anho 
dl produt1v1dade obudo pelo uso 
UL' sen1cmtes dL melhor qualidade 
sc1~1 sulu:lcntt· para que o agricultor 
pague o custo da i.rlst;tlac..~lo c.le 
emergia t:l~l ril1t na rropricd<1lh.:"' 
k ml>rou o sel rct:hio 1-l erma:-. 
Hrand:io. "J\I~m Ji:.:-.o, u tom émo 
t.:.uuhém ,.a1 fa\'on.'ccr o aumento tla 
protluçao dl· milho no r:-.tado c 
gar.1 nt tr o acesso dos pequenos 
produtores l1 t~c•<..:nologl<ls mais mo-

A assinatura do convênio, 
na Secrelaria do Agricullura 

dcmas de pLmtio. Com trb :.;tt.:ru. 

de st:menLcs L possín:lcultivar trê"' 
hccwres de milbo e collwc I ;~'1 sa­
cas do prodmo- a média de produ­
llVtdat.lc no Pat-:1 n.i é de •1:; ";I c a~ pu r 
h~..·ctare - . (.'()lU rcnuuncnto para () 
produtor de aproxinudam\:'nte I{S 
B 10. O preço sub .... idiatlo para o 
consumidor lk uma ligado 1.k 3 
k\ i\ ( q 11110\ olt-a mpere l do progra­
ma Lig luz Rur.d. <J Ullia dÍl'tiincm 

O PROGRAMA 

1995 
ligo~ões comeróolizados .............. 1 O. 965 
Obras comercializadas ... _ ...... -... ··-· l .113 
Obras executados ....... - ...................... 638 
Postes instalados ............ -............. 18.020 
T ransformodores instalados ............. 5. 937 
Poténtio total instalado (kVA) ...... 59.930 

1996 (previsão) 

U~ões comercializadas ............... 12.000 
(onsumidortK ofendidos ................ 12.000 

jare,ro COPEL li Jl ORMA(.ÕE.S 1 

c.lt: até I "i O n1l:tro:. da I inha da <.op~!l. 
~ em med1:1 R$ ôO 1. Esse cn•ilo 

pode ser pago cm ~lll três .mos. 
com 1s parcelas \·em·cndo nos me­
se:-; til' maio t' Jllll h o- ou .... cja. l'Oi n­
cic.li ndo c.· um o perímlo da l'OI hei la 
e c.omerci<llizac·,o do milho Nos 
casos em que a prefdrura mantem 
convên1u com a Copel p;ua o 
c:tda.slramenlo dns mlen:ss·tt.los no 
program.1, o cusro pode sofrer re­
Juçao de at~ 1 '11}o. 

Para rccehcr as :-;cutcnle:-. de 
milho, o protllilor dc\'e procurar o 
eslritórlo local cLl Ematcr lcvando o 
corurato pam a ltgal-Jo d~ ent:rgia 
delricn ( l nstru mcntu d~: Recon he­
cuuento O<.' lX•htto- lliD J c o com­
provam c de pag.1mU110 da primei­
ra [l<lll.:d:t, qUl' lOffl'<ipontk• :1 10'\o 
d<H'llsto total. A Em;Jtt"r 1ra tornt.'l.'l'r 
11111:1 autorizuç:iu rara a compra das 
"t'mentts. Cada produtor tt'r:t direi­
to a m~ trê::. :-.nt:a.~ di! 'int~: qudos. 
o1jo prt'\'O nao podt.·1:í ulnapassn1 
RS 2'5 cada. Com a apl'L'Sl'ntaçao da 
nma fiscHl de ~·ompr:l, o prmlutor 
sl'rj n:cmbolsJJo pda ~L.Ih. • 

-



TECNOLOGIA 

INTEUGÊNCIA ARTIFICIAL NA OPERAÇÃO 
SISTEMA PIONEIRO NO BRASIL DÁ APOIO À OPERAÇÃO EM TEMPO REAL 

Robson: diagnóslico de perlurbm;ões em lernpo real 

A tntdigém:ia arlifidal ~aiu 1.b., 

hi'it<Ínas de tln;:uJ t..'il:'nllfic:.t 
parJ. tU\Jiiaro'> operadore" da Copd 
a :llu.tr t m casos tk• perrurha~·úes 
de vulto no .,,.,ll'lll:t détrico imerh­
~ado. t Tm progr:trna pionLtro no 
Bra.,il, do.:scnvoh ido em t..'OI11ll nto 
pda., '>llpL"rinh. ntiL-nci:ts c.k lnfor­
m.1tit t <..,Dl \'',\0) t.. dt: Go.:r~nt·ia 
da Opu:t~ao 1 ..,t,OICO~> ulllict o~ 

recurso., da i.Jlteltgt·ntw aníl tti•tl rxu.t 
l(m1l'l't'r, l'lll t1.:01po real. o dlagnós­
tko da (')t'rturh.tt':l<> t' ... uge-.tot·.., dt> 
ac.ot..'> de t:omrolt..<, t'm ordem de 
prtoric.bde 

O Stst~:ma I nH:Itgenlc para Di.tg­

nósllt'o e -\nali"l' tle Perturb•tcOt!'> 
tlu ..,í.,tl ma Elétnro (Sícbp.,c l foi 
upre'>t nt.ttlo e d.ts;.tfJtado <..111 pn­
meiro lltgJr no V Encontro p.ll'a 
Deb.llt. tk A.,;.unto'> tle Otx.·r:u,"ao 

< Edao >. que reuniu cm dt?cmhro, 
em l'o7 do Iglt<ltll, n:rc.t 1.k trczl:'n­
tos tecntcos de todas as con~..cssío­
nanas ()(. cnergm eletnc:t do pats. 

O "'•dap~ {:um • si!o.tenu espect­
ai i'>t .. l tsro ~, um programa dl' com­
puwdor qu~ incorpar<t a cxpl•ríL•n-

da ~·l·umul:tda pdos l~<.'nJcos da 
(J r~ •:t. • \ parti 1 l k·ssa h a ;.e dt• ,,:onhe­
unwnto.,, n .,i.,ll'llW prot.'-'"'-.1 oo.; 
d.Hio.,, trabalh·mtlo d.t nws111a fm­
un que o opt"r:tdor fari.t \te t'l1l:lo 
:t .lnalise <.k n;ntt·na;. dt infonn:t­
roes dtft.. rl:'nlt''- r abrmes l tcn!hida., 
atr:lVl • .., do tontrolL• supl'l'\"io;or u 
nh.llll <)UL '>tT inll.·rprt.Ullas pdo 
do.:'>p.trhantl', no menor tempo po.,­
'>ívd .tté s\.' 1. hl.•ga r a um di:tgnúst i­
co da penurh:u;ao. Agora. tudo Js,.,o 
;Kontt'ce cm tempo re:.tl· a resposl•t 
'l'lll un no ma xtmo dot;. minuco::-., o 

ll.tnpo Ol.'ll'S .... trio para o rt"ceh• 
ll1l.'11l<> dos d. ttlos pelo 'itslt.:lllã - t• 

st•m risco dt.• uro., ou o ..,,dapse 
li>meu! um di:tgnústít·o .ths >lttU· 
mt:nte c.orrcto. ou nao apre.,~nL~t 
n<.:nlnun. 

PARCERIA 
O de.,cm olvtmemo do ..,tclap"L 

:-.urgiu de urna L''>l r~·il:l parceria cn 
trt.. .1s .1reas tlt• inform;llil'l e dl:' 

opt:'rapo. Par:• fomur a hasc <k 
conhecimento., que seria tnn>rpo­
mda ao s istt:m a. fontm fettas deze-
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na., tk l'll lrl'\'Í'>L:ls inform:IÍS com o' 
op~r:.ttlorc., Di\ l'r'>.ts ahcr.t\• tl.'s 
~ur~1r:tm .1 panír de sugt''>tc>e.-. de ts 
dt..·:.padwnt~:s~. ultllt·nt:l Alvaro 
Antunc~ ISDI \.., \OJ, o an .. tli,t:t 
re-.pons~t\'d pci.J urd~t dt: modt.l.•r 
o conllt•nm~:mo do" opcl~tdoru, dt. 
torma qut• Lks putk•"'em St:r l'n­
lenú~t.Jo..," pdo computadm.. O 
Sitlapsé 1 rmh6n pod~.. 't'r continu­
ank·nte .lpt:rfeko•Jtlo. tom :t incor­
porac;ilo d~: ll<W:t,.. mform:t~Ôt''> l" dt• 
novas furwo~ .... 

·o ..,,..,tema n:rn <.:ornplemenwr 

·'" ;t~"o~:.-. do <.lpt'rador. llli.lS n..to id 
-.uhstitu i- lo", g:n:mte o l'ngenhciro 
Roh. ... on l.uiz s,·hidlct 'Uf'l.'J'\ ísor 
d:r Coortknarào d.t Oper:trao do 
~~~Lema 1.' um dos re.,pc m:-..íveis ptlo 
pm,eto. ".\ idéia e alh i.ll os lll:' ... p;r­
dunle ... do tmh:tlho m;lls rotindro. 
que po<k· ..,t..•r desempenhado ('ll'lo 

<.'ontputadw ." Além tk reJu7.ir o 
tl:'lllJ)O dl' diagn6.,tku c.· conrrolc: 

d.1:-. pl:'r1llt h:t~'Ôt.."- t' de pro111on•r :1 
patlroni;r.açao do... procetlim<.·ntu..,, 

o Srdap'>l. também poJe ser um 
altado imporLante p:tm n trcin:t· 
memo d(ls operadoH.'s. "Ele pt•rmi­
lc ..;imulat penurharoe;. e gr.n :u :m~ 
dez casos par.1 .... crt•m t''itudado., t•m 
r urso'> dt• 1 rl'inanll'll t n~, l''\plil"'l 
s~hidkr 

Acé l.!ntao, :.rrwna., ~r:rnde.'> cm­
presas t"sl r.tngeir:l'>, tomo a can.t· 
tlem;e l lydw Q u ehc<. domm.tvam 
~• tccnologra dos Sl'>ll'mas t:spL'<'ia­
Ji;.tas p:tm o .1pmo :1 oper:.tçao O 

qut> <x-orr\. c. qu~. ~...m função d;t;. 

t'a racleristi< a., c'lrt'nfita'> de ctd.l 
sbtema l de cH.b l:'rnpr~sa, n.ro l" 

po:.shcl unportar" um progr:una 
pronlO. Fntrctanlo, nm1 o dt:'>l.'ll 
volvimcnto tlo ~idn p .... c, a Copd .,L 

hahiht ... l a prt•star cono;ulton:l ·1 ou­

tras emprc..,as do setor p;tra o dt·­
'ienvoh Íllll.'nto de '>CUs próprio'> sts­

temas • 



DISTRIBUI CÃO • 

O FIM DO VAI-E-VEM 
NOVO EQUIPAMENTO PERMITE OPERAR À DISTÂNCIA COMANDOS DAS SUBESTAÇÕES 

D eo;de u 1n1do J~,. J:.lnéiro. e.;t{l 
functmunun expcruuent;ll­

mcnt~ na .. uht"•taçao UL \lmtr:tntt' 
T.uuanJ~u~. na r'-•gbo metropolua­
na de CUtitiha, um t:<Jlllpamcnto 
qu~ poucr:í reduzir 1 met.tdt: a du· 
raç:to do~ c.k:~ligamento., '-'tn c.:ida­
dl'"' c loc.Jiidades rmais Ut: pequ~:· 
no e mcdto pollt'. I ~ o controlador 
remoto m< '' cl - ou Remoto mo - • 
lk•.,cnvoh 1do cm uJnJUnto pda 
Courdcna•;ao de f'ngcnhana J~ o,.,. 
trihtiÍ\'âO (( J'Dl L por f1t:"qllls,tdo· 
re!> do l •. tl>oratorio Central de 
Elctrotl'cnil.l L I kt1ónica Cl.AC>. 

O de ... empcnho dt::>St: primeiro 
C<(UIJXlOlt'nlO • l' de lll:Ji~ OUI fO.., 

Jots a scrt..'m inst:tl~tdo.; ainda t.'l11 9-l 
- 'il'r.Í monllorado durante um ano. 
l'c.:nnirwcla '-'"sa l'lapa Jc teste., , o 
!kmotomo dl'Vl'ra sl!r inst.tl.tdo 
J;:l.tUalÍ'w:Jilll'lllt.' n.ts c.:crct dt· du­
L\.'Ill~b ,uhe .... t:t~'< ~·-. Je distrihu i\ ao 
d;~ ( opel em lodo o E...,tado 

SINAIS DE RÁDIO 
O c.:ontrol:tdm remow ~ nllll­

po.sto de uma l!.'it:u,:~lo comput.t· 
doriza<Lt 11xa. conl"l'taua .w... LO· 

m~m<.lo" qu'-' lig.un e de:-.lig:un :t~ 

linha~ que partl!m da :o.ulx:~t.açao, r:: 
uma l:~t:l<.'ao 1110\'t:l inst~dada no 
\ ~·ll ulo u"ado pelo clctricista. l'or 
llll'io dt: si11ais u 1dilk:tdo" de r:itho 
t' po-..;i\ l'l opt:l ar as t·ha\ cs 
rl!li~adm:h d,t ..,uh~· ... tarào, .tine' i­
.1ndo o trabalho e a dur.tnio do 
de~ligaml'nlo. < >u "t'ja,o lkmotomo 
poc fim ao ':u·e·\ cm do detril i-.w 
quando aconll't'l: um desligamt~n· 
to. Ct>m o auxilio un equipamemu, 
l:k· rüo prt'l'isa mal-. ~~.. <k-•oloc:u 
dhctsa:- \êze-. cnlrl· .1 su]lt.'.,l.J<,<to e 
dih.:rL·ntes pontw. <lo t ircuito p.u':l 
loc:tli~tr o problt:m.t, ahrindo e k­
ch.tndo t'h:t\ t.'" 1!111 po,te-. t• 

n.:li~~111do o com:tndo tb linha <ltl 

tdl4lf 0 p01110 Ontil l'Sl:t O Uefl'i!O 

De dentro do corro. o eletricislo opero os cho~~es relaqodoros do subestocõo 

TRANSFORMADOR AUTO PROTEGIDO 
O primctm tun-.lonn.tdor ·1uto 

prott'giJo do P;uan.t I·' t'"ta npcr.tn· 
do ~:m Curiuha Lalimenra<.lor Gl'tll· 
lio \ arga~l . O cquip.unemo, que 
st·ra padrao em tod;l .1 rede n un· 
pat·ta. nao llLTl'SSIW ck· cha\'t's fu'ol 
Vl'IS na alia tl n.; to. O<: fuo;in•is s·to 
aloJado" no intltl(lr do l''!UIJ1;11lll'l1 

to l.' sc'1 :IIU,IIIl qll,lllUo há tll.'f'r::llo 
imcrno do tr.ublorm.rdor, r~..:tiran· 

do-o imcdiat.tmenlt· de opcradio. 
Sc h ou\ t'r lllrto circuito ou -.u­

hr<..'carg<l n:1 1 ~·dt• st•cu ndari.1, um 
dí">posniYo aulom:luco- o Jtsju11101 
u 1111 st:nsw <k· u llT\.'IllL dcllt\.':1 • 
d~,.•..,Jiga o tran:-.lolmadnr ela redr:: dt• 
hai.\a ten.,ao. Com i.,,o, e\'Íiam-sc 
danos :1 n.:de ...... 1o próprio tr:tn..,lor· 
madur. Outro dt..,po~tlÍ\'0 permilt' 
trabalhar com ~oh1t.:~·arg~1 por al­
guns tlws. possihibLtndo :l'iSIIIt :l 

programac.to <b manutcnçao ou 
ohr.1 ncn·..,..,ari:t para :1 noml::til:tdl­
~~io da 1..':1rg.1. 

Com :1 en11.1d.t cm operaç:il• d(l 
lmnsfonnador :ntlopmlcgído dw­
ga ao fim o projl'lo d~.: ln.o.,t;lhlçio 
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I 
dos materiai.; d 1 rcd~ dL clio;trihul 
\':to compalla, :1 pnnwrra no Brasil 
construíd.t ('lll parc'-•ria entrt' uma 
empres,r t·onn·....,ionaria, um laho-
r.Ltôrio ufi~ ia I - o !J\C, mantido cm 
comt-nio pd 1 Copl'i .: L fPH - t:: 

onze fo1 ne< l'dOil':o. com Lniados. 
Tr:u:t-:O.L, na \·l·rcladt'. dt' um\ crua· 
dt>im lahor:uono ,1 c.eu aheno <k 
~ ... tudo do-. matcn.ri .... compom•ntcs 
da rt:!de <'ompa~t.l, lllna tcmn:1 di..' 
dbtrihui(:l<l d~· t'lll!r~i.t quc: pwnl!J­
\1! .to mesmo tcmp<' a melhoria da 
qua hdadc do I uJ lll!lllllt:nto c o r~·~ · 

pt>ito ao muo unllll'l1lc.- • 

lfusiveis ncom dentro 
do equipamento 



Wond:rlel Anzolm mostro o 
mrlho que e! e m~smo plonrou no 
propriedade do pai 

W u.ndcrlci Am:olin tem 16 
.mos c mom com a t.unília 

num.l propncd:tdc de dez alqu~..'rrcs 
\:m l';o\'a Prata dn Tglra~·u. na r~o:giao 
',\H.l x·c;tt• do Jl.rr..tn.t .. Enquamo a 
·n .. :•>JÜ do" it•\cn-. de '>U:l id:tdl.:' 
ãt.l .IJlh:>\eitando :t ... féri:J.S esiola­
n:~. Wamkrlci lr:lh:tfh;_t duro: c:.t:i 
cheg;111do 1 hor..t d t colht 11 1 do 
milho que de meo;mo plantou cm 
um .tlquer, C' l cc.hd· • pdu p.1 na 
propriedade da l.lllulia. l s.utdo 
planuo dueto, .1duhaç:io e controle 
de pmg.J.-., \V,tndcrki nper.t untsc­

guu uma prodmíviu.t<.k bt:m maior 
qm.- a média da rcgíao. 

l'ara tsso, clc , ·cm St.' prcpar..tn· 
do d .. ,de abnl dn antl pa" 1do. 

primcu:1 wrma d.t C:t~ Fanuh:tr 
Rur.tl tle ;.;o, a Pr:tta do fguat u, um 
dos lllllllÍCtpim <.lirct:uncntc al'l•ta­
dn" JWiíl l'on-.mrção dJ U'>in:t ul' 
sa.llo C:txia" (/em quadro "'' püg. 
121. A Ca~ fo1 in-.r.abda a partir de 
um con,·êmo cntfl• a Copd c a 
rm:fl..ll\lr:l local. ,\ l'111prl"S3 rcp:ls­

Stlll o.-.. ri.'<.:Urso., p:tr:l as ohra.s • s;1o 
11:\ metro:-. (J1J.1drad ,., J~,. :'ire-a 
<"•Jn~trutd.l - l' \.li .;e re'JlOO-.;.Ibili7Al r 
pé la rnamJlt:ll\,"llll tot:tl p: 1r um peri­
cxlo Jc cinco :mn,., O munkípio 
c~deu .1 ~'in:;1 dl.' HOO llll'tros qtwdra­
uos. \ Lts:I Farml!ar Rural ciL \I0\':1 

Pru.l I. J pn11tl'lr3 uas quatro <..JUI..' 

~r:"to cott-.tru[da-. na rLogi~to de ~alto 
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APRENDER NA 
ESCOLA, APLICAR 

EM CASA 
~:~ C:Js.1 F:unili. r Ru li, o ~,.,tm­

culo é' ohndo p:u'3 temas li~Jo ?t 
III\ idade a!!mrecuaria d.t regt:t(>, 
nus st:m dt:tx.tr Úl lado us dhuph· 
n.1s propna .... do c..>n.'>ino n.•gular . ,\ 
dtlcrcn~, a t.' <JUI.. to lontr.lrio do 
que :H::ontecr> n:1 c .... col.t'> 
profi,:-.ionali7Atntc" tr:ullciunab, :t 

foml:.t\':..1(1 profi-.:-.tonal c .1 tomu\.10 

cs<.:ola1 glohJI a nc.l,1m jtlllt;t'>: osco11· 

teúdo« (k> qutnlit~. matL·m:hic:t I.' 

h1ologia, cnrr~ outrJs dr,uplin~IS. 
-.ão en-.in:Jdo' enquanto u profl'"'-



sure os .dunu:. dJscut~m. rot cxem­
rlo, ,l'> tétniClS dt• [1l<lntÍO <.Jireto, 
[1t'Cli.Ína ldtetra ou suinocuiLUra. O 
tr,Jh<llhu é coonknado pur trê::. 
muni tore.'>: dots te< nicos agttCul:l'; e 
um engcnheirn agrônomo 

Par.t \'h ndL·•·Ici 1. -.~;us colegas -
<1 lll.llorüt \:ntrt! I') e 16 anos-. o dia 
<.orne~ .t cedo. -\s - homs 1:1 esta 
tudo mundo <..lt: pi?. llm café da 
munha refor~,·:.tdo gamnll.· :.b ~m:rgi­
a:-. rara aprovetl>lf bem as . .ndas. 
que 'ao ate 11 ilt S Depois tle u 111 

imLn .. do p<ir:l o almoço, às ljh30 )ii 

estüo todos reunt<..lo-. nov:tntenll' 
para ·•ssi..,lll .1 paleslta.., -;ohn, tema.-.. 
rclaLíon:tJus il dtí\ id:tde agrilol:t 
O j:mL1r é 'oc.!rvido às 18 horas e, JÚ 

A PRIMEIRA, EM 1937 
A C~ts:.l l:,unlil.!r Ruml nnsc.:eu 

n:t T-1-:tnçü, em 193-. Ao.~ ruul·os, 
• 1 itléla d(;' um.t ~coln ovoltada partt 

:1 \ íd.J no c.unpo 'e c.-.p.ilhou pot 
outros rat. ... c .... Projetos !>CIIh.:lhan­
tes são clesemolviuos cm \:Írios 

pomos du 1 urnpa, Afncu Alucri­
t':t 1~1 i na, •\siu ~ On:amu 1\n "ui 
do Br:tsil, :t primeira C:~s.J 1 :tmili:u 
Rural loi unpl.tnlllda l!llt 19H9 no 
munil i pio dt• B:uTat:ao. ~:o-::tremo 

Ocsk dn P.tr.Jn.t. 
f lojt.:. s.lt.l trinta no IOI:tl: dt>zw-

em seguitb, s~1 0 apn:sl mados 
vtdt·os edlH.':tll\'Os e Jocument.inos, 
ou s.to Jvo,;em olvidas .tiÍ\ id.tdt..'s re­
creai Í\ ,ts. 

Eo.;s:l rrogmm.l~~l(l inten-;iva dura 
l ttn<l ~emana. A~ du.ts ~cm:m:1s se­

gumtL's o::. dunu~ passam l:'tn suas 
prop11:1s 1 esrdt•ncias par':l podut'lll 
aplil:ar os cnnhenmemos adquin­
do' wna 1 oun.t quv ira .;e rept.:l ir 
att• o linal do curso que dura tn?s 
.tnos Cad.1 <ll\lno e-.t;í rlantando 
em um.1 ;írea prôpria. dentro da 
]1rOJ1f1t:'di1dt! famili;tl'. l'O!TI .KOI11(XI­

nh:llllt:'I1IU dos monnurc.~ da La~a E 
os resultado.... j:1 no p1uneuo ano 

O prédio do Cosa familiar Rural de 
Nova Prata do lguoçu 
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10 no Paran.1. sl is l.!tn ~.lnl:l 

C:unrina c: !'l'is no Htll ltrandl· do 
Sul . 

C..:tc:t dt· trezent~,, rcpre:.t:n· 
t:tntes de tou:ts as c:-t..,Js f:unlÜ.lll.:s 
rur.tis do Sul do pai:.- indu:-.iH de 
Ncl\ a Prata do Iguaçu - se reu111 
r:un no'o dia-. IS c I<, de dezemhw 
na <:tdatk• de Qullomilu, ..:m :->antd 

C.t t.Jrina, par.l diM 11111 o .Uld.t­
mentc) dt' cada proit'to t: .nall.tr 
t ·~ re.,ult,tdrt~ da:. p~>lttk as un­
pk:ment.tdas. 

-;ao surpretndente-.. Lnqu.mto a 
prodUI!Vld.lUl' media do rlanuo de 
ft.•ij;iU no 111lll1ÍCJ[1iO t: dt. \- Íl1ll S,I(,IS 
]101' hell:ll't' "iergio \ !t.Jii, ll <lnO.'o, 

colheu no final do .mo p;I'<S:tclt> r:;3 
saca!> (.1 180 quilos) cm umJ .írt:-·t de 
I , i hec.:tare;-. Outro aluno .. 'vlarLiu 
Vierr:J d<.. apenas lt ·1nos, colheu 
- ;-\ <>acas de fdjao c t.3Hrl lj uilos l c.:m 
2,D8 ht~u.treo.;. 

1' por issoque\V tndt•rlei Anzolin 
espera ansio:.o o te"ultado de sua 
safm de milh(l é 111:'111 pen~a t:m 
~eguir u éXemplu do:. mllhare!i d~.: 
jovl:'n::. de ::.ua tthtde que :tbando­
mun o campo todos os anos l'Ul 
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busca de novas o portunidades. 
' IIOlt:' a gL"nlL' v~: tod rJ mundo indo 
parn a cíthtd~,.·, Jll,ts na minha opi­
niao alguém tem CJlll..' licarw, uiL. de. 

A nüe de Wanderlei, tlmu 
l.uun.Jes- urn.t das pioneira~ do 
muruuptu, ondl· mora h{l rnai~ de 
:.lH ano-.-.wmhL•m esta ukus trnnqtii­
l:t . l'la <.:onfc-;sa que, mé há pouco 
lempo tinh.t I'C'( eto CJlll' o filho 
loss~ rnorar n.t ctd.tdl·, ~thanuonan· 
do .ts raízc:-. rur:ti., d.t lamili.t. "llt>Je 

'' que a gente \ ,· t- de d1egar em 
L;ts<t ansioso par:t lllLXl'f cou1.1 terra 
<.: pôr em pr:'illl'.l o q111:" aprendeu", 
l<llll:l don~l L<lllldcs "Jo.;o;o é tuutlo 

, 
APOIO AOS MUNICIPIOS 
A Ca~a Familiar Rural de Nm a 

Prata do lgu:•çu integm um proje­
to global de :u~·ocs de apoio .lOs 
municípios nungidos pelo rcscr­
' atorio dt.· salto Caxias. A Copcl 
eo;tá repassando recursos as pre­
feituras loaus para \'lahilii'.ar a 
execuçao de uma série de ohr:.ts, 
como a l onstmç.to de no\ a~ l·S· 

t.ula~. amplia~,.:ao c refonna das já 
c.,xtstentes, n.'nlros de saúde, hos· 
p11.11s, p:n tllll'nta~ao poliedrka, 
aloJ:tmenros c aqu:melamc mos 
p.H"J .t PollcM Militar c ce..-;:;,10 ele 
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:unbulâncJas , ve1culos c 
microcomputatlures, entre outro ... s 

invc:;timentos. Desde o final ue 
1993, fomm assinados trinta con­
\'ênios com os muntcípius (do7.c 
ao longo de 199';), qut' somam 
mau; que R$ .3,5 nulhoes. A exem­
plo de Nova Prata do Iguaçu, 
e5tào PR'\ ista~ no\ as urudades 
da Casa Familiar Rural par.t Boa 
Vista da Ap.m:dda {já cm 'ons­
truçãol, Três B~trras do Par.tn:t c 
Boa Espcrançt do lgua\u. tot:ll­
mcnre custC41clas pela Copel. 



importante para nós. ~ 

Animado t.:om o que estii ltprt!n­
tlcndo na Casa, Wanucrlei acha 
tmportantc alia1 os conhecimentos 
atl<.J umdos em sala de aula com os 
cnsrnamcmos Lr.tnsmil!dos pelo pai. 
''Ele .;cmprc mt.: ensinou muito, mas 
agora também u()u umas dkas para 
dt"'' l'Otncnt:L F. revt'la, sem querer, 

o maior St"grt!do Jo projeto Ja Casa 
Familktr Ruml: uma pequena revo­
luç:Jo tecnologK:l comp<~m.lhnda pm 
pais e filhos, que pode rcvcn~..:1 a 
h . .'11JGnna tk· êxodo rural e Je inl.'or-

\ 
rm:t<,:ão das pequena'> proprie-
dade .... pelos I:.Hifundios 

1----~~ 

jovens agrlc:ultores aprendem mo· 
dernas tecnolog1os de produção 

F.m regiões como o Oe:-.te c> 

<iudoestt! pat~ll141t:n.st!, onde a C.ll.­
pansiio da& frontetras agrícola::. não 
é m:1is possível, o grande desafio é 
a fronteiro da produuvic.ladc. pro­
du.lir mais c mcU1or oo li1esmo 
letTitório As primeirns colheitas dos 
alunos mostram que.: e'>r:í dando 
certo E não é só isso. Enqu.1nto o 

cn:;ino público hra:;ile•ro '>t! tlebat.: 
com o problema <:rônico da t!Vasüo 
escolu, a prime1ra tum1a da Casa 
Fawillar Rural de Nova Prata uo 
lguaçu Leve J.penas quatro deo;;Js­
têndas, LoJas Je alunos t·ujas fall1í· 
llali sc muJarJm para outms Cida­
de:~. ··o futuro c..,w aqu i, na u:rm", 
garante Wanc.lerlei Anzolin • 

Escola tem alividodes 
em período mteg1ol 

PREFEITO APOSTA NA PRODUTIVIDADE 
Nov.t Prata do fgua~_:u c.· o tuuní· 

ctpto qut mato; ll'rms pcrciL·m 1 cm 
n.:laçio .1 su;~ :iro..· a total 1 com a 
lornt;H,ào do rc...,t'rvat6riu dt: ~·~ho 
Caxias. \l.t'>o prddto Edg;H Lm~an 
~kolli ~-.t..í ntimJsta nnn O.'> primt'i­
ro~ rc:-.ultado~ da in:.tal;ldio c.l.t Gt~a 
Pamil~tll Jhnal cm suu muniopto. 
Para ele, o projeto tem comribuíuo 
para a transmtssau de çunltt..·cimt"n-

Edgar Zancan Scorti: projeto ajuda 
a lixar os fomilios no campo 

Jone1rc:- COPEL lt lrQPMACÓES 13 

I tos sobre a dJ\,crs!lkac:w da-; cullU­
ms, que dunimu os no;;cus de preJll· 

u.os e :11:110ncta Ja pc.:qu~.:n.1 emprc­
sa rum!. ''No ["uturo, UCIO <[UL O 

lllllllidpio g.111har:1, pois lLrà um 
conting~o:ntt: signirit::ll . .i\o de.: famllias 
fixas no c:mlpo, com Ulll•t agri­
culnu a de hnns nn:ei .... ck prorhniYi­
Jm.lc.: L qualtdadc.: , prc.:,·e 

'Temos o.;c.:nudn a uifo..•r~:n~o-~1, pnn­
dpa lmt ntl' porquc.: os aluno-., al~m 
dt• .lprt'mkr. p1~1lic-:un o mant"jo da 
terra" Jiz o pn.:lcito. Outm ponto 
po:-.ili\'o, par.1 de, (: "a \·onsu~n 
Lizrtçüo 1-obrL :.t importância c.h..' :-.e 
pcnnancCl'l no ca mpo c o est1mulo 
ao Ul'ha!L COUlUn!lurio sohrl' OS 

LL'Ill:.l" do d i.ht-dl<l no meto rm.tl ". 
"egundo 'ic.·olli, ;Ls hmilias dos jo­
\'c>ns aluno-; ".st' deswum no melo 
t"ll1 Cjllt' \i\ 1.:'111, f11.:'1.1 llU\',1 ('(ln.,{ fén­
l"Í41 que adqu irern". Flt' rl:'wi:J qut" 
.1s <liÍ\ ic.bdL.:.'> da Casa têm :-.ido Intllto 
ht m l't'< t"b1cb:-. pela comunHiade. 
porque. fa,·orecem "a mc.:lhoria dc.: 
\id;l <.bs familias''. 



CAMPANHA 

TRÊS TONElADAS DE SOLIDARIEDADE 
NATAL SEM FOME DÁ INÍCIO A ESFORÇO PERMANENTE DE AUXÍLIO AOS CARENTES 

E m nwn''' d~ uma 'cmana. os 
17 lt111l ionários da regi;lo <.k 

Centen{lrio do '\ui, no cxt rt•mo l'\or­
te do Fst.td, ~:on'>t.·guir.tm .trrec;a­
dar 1.2 torl1.'lada de .t!im~.·ntos par:t 
di,rrihttir li família., 1. .u~.·nll:' no 
:-.Iam!. "Como ha \ Ül po11~ o tempo, 

dn·idimc ,._ ll".thalhar nc > n Hpn-a-cnr­
po~, t'Xpli~.-:t o gert:nrt• da agGncia 
dc c~.·ntcrurio do :-;ui, ,\nlt>nro 
Valdctir Fra nl"isco, sohrt ,1 c:,u·;u.;;­
gia que fez d.t rl.'gi. lo :1 t.unpc:~t da 
campanh.1 tk 'latul d.1 l opd t.111 

toJo o Panuu 
:\o ":th.tdo anrenor ao :\arai, os 

lum:ion.inns JWrnxrer.tm .1 ndade 
pedindo dnnat i\'os d1..• ~~:t':t emt·a ..... l 
l' nos u1kga>s. "O re-;ull:tdn foi l.to 

'atisl:tt(>rio que não \'l:trnos a hor t 
dl! dwgar :1 .,~gund.t-lcim par:t r<:-
1 OOU.'I,.trlllO., 0 tr:th.tJ!Jn", Jemhr;t 
Antêmi\l. ,\ distrihuiçto do-. alunen­
to" loi fl'll:t us famtli:ts l~td;P .. tradn ... 
pl'b C.IS.t d.t, D;tlll!l" de Caridadl' 
<lo munictpto. 

~o total, a c:unp.mh.t :--I.tl.ll 't'lll 
Fome tht Cnpd arre(-:tdou cm lodo 
o E-.uuo t ert'a dt.> tr0s tonl·l:td:t .... (h: 
alunento~. Além Je Centl!n:trin uo 
Sul. os destaqm·., for;tm a., rcgiõc ... 
de Cn,ca\(:1, qu~.· .trrct..":tdou I)HtJ 
quilo' de .tlunento..,, 1k Campo 
1\lourao, com "i2H quilo~> t' Je 
Aranu1a, qlll' consl.'gunt promo\'l.'r 
um j~tntar p:11~1 quinhcnt:t.., pes,oa-. 
~.· di ... trihUtr ')"iO brinqUt:do-.. 

ESFORCO 
PERMANÉNTE 

\ p;1nlctp.tÇ~HH.ia Copelem cam­
panha-. ~..·ontra a lome ~..·ome(oll cm 
I ~9-t, rom contribut~·oí.•s nll:n,;u' 
\ olunt:hi:ts dos ~.:mprq~:tdos d~.:'iti­

nada.., ~~ ~..xunpm uc f,:Qneros J~.. pri 
meim n~:n:-.sidadt: \U halctltÇO da 
campanha 'e1"â publicado ltcl pró­
xima ethçafll \ panit <il- no\ embro 
passado a ( opd e mJLras 2H tusu-

llJJtoc.., p:u ,IIl;tl'n-.~..~ forma1 •• m a 

Sl'I,.IO eo;wdual dn Couut( d:1.., Fr1li­
d.tdco., PuhiK·a no ( nmh:lll' 1t I nme 

t' pda \'tJ,, IGo~.·pl. O I:C>llllt(·, l'(>m 

.. ~.·de 1..'111 nr.t-;tll.l, alua tk• forma 
u,tq~rat.b lOIIll> progmnu Comuni­
dad~: Solid5ria, dirigido pd;t pri­
meira-dama lh1th C:mlo~o. O prv . ..,í­
tll'llll IJ;lCtonal do Coep l' o ... o\.'i6-
logo llerhcll dt• ~ouza. o Hc11nho. 

\ l":tmpanh!l l\,u.tl ~cm l'om~·lot 
o primeiro 1.'\'l'lllu promO\ ido nn 
P:tr;tn.í pdo Cocp A panu d~· .lgo­
ra, :tl~m d:1 .trrl!c:ad.t~.-·ao de 
don.llivo-., o ohjdh'o \.' d.tr um 
p:t..,..,o adiante c l.''timubr o d~.·~en­
\ 111\ unl'nlo d1• ou! r.ts fonn.t.., dc 
sulid:uiedac.k qut• cnntnhu:1111 pata 
:1 nwlhori:t da qualidade d(' 'tda da 
popubçfio lll:tl., carenlc. 

T~tmhcm .1 Copel está 'e pH·p~•­

r:!fldo pa r.t in~rc''·• r n~.:'"·• r11wa 
c1:1pa tk l.'ll\111\ imenio na lut.t um­
lt.l :1 fome l.' a mi.,(iria O 1 o\·o 
enfoque prl'\ 0 du:t:-. fonn.1s dl.' 
mohllizaç.to. Em pnnwiro lug:u, a 
idl-ia é que t':id.t .tgi!nu.t 'l torne 
um po.-.to de ant•t'ada~.to pt'llll:t· 
rll'lllt' t.k' don:tll\'t.>s. P..tr.t h..,o, a' 
llllilbtk.., ir.to contar com o npoio 
do comnê intcrrH.• do Coq>, form.t­
dl> jXb ~upt·rult~lllló! J1. lktUTM>., 
llum.tnos I SHII 'lt r\ IÇO Soá1l) e 

COPEL INFOV.MAÇÕES Jou o 

pl·l.t Coordenaç to d~ IJde~>.t dn 
Consumidor (CD< lh,br<'t:' Puhli­
G I-;l T:tmbém ~.:st.t 'endo prodllli­
J~, m.ueria1 de apmo I t<Htaz~..·~ l.' 
lolheto.;J para :tuxiliar o lr:lh:tlho 
junto :1 comunitbtll.'. 

O .,l'gun<.lo passo :-cr:t o tkst'Jl· 
volvinwnto de t•lltlih ··~·c).:, \olta­
d:ts a delcsa dos din.•irns e ao n.:sg.t­
te d.t c.. idadani:t d.t populaça o mais 
carente. Um dus ohjetiH•~ do t omi­
tt• int~·rno do Cocp, po1 C'\l'lllplo. c 
csltJIHi lar c..•ntn: LI.-. Jüncíonanos o 
t.:l1\ oh illll'lll! I cfl:ll\ Ol'l 111) :1 L'Qillll­

nid,tdl', de .tcord'J com .1 di-.pt >nlhi­
lidad~.· de tempo c ...... lptídoe-. de 
l.td.t lllll I ntr~ lU(m-. pno,sihilid:t­
dt·-.. no l!n-;mo de um olkio, anc..·.-;;t­

n I! O 011 unt ro." 1 mhal ho~ lfllé pos· 
':1111 s1gntfic-.u uma fonte :thern.IIt\ :1 

dl' n.·nda p:tr:t f:tmthas cm•nte.., Ou, 
amd.t, n:t Ir tn'ill\Í...,:llJ d1..· no~ o ·s <k 
lligil•n~.' l' •nuch., l'l onomia dum~.· ... 
tit-:t ou ,tte mt.:-.IIIIJ rt:t .dl:theti7..1\-IO 

dt• .tdllltl):> 

1'.11.1 entr.tr em u >nl.llO ~.om o 

cnmit~ ulll'I no dn Ct tt'p. o:s tclcl"o­
nc' sao. 1 O r 1 1 .E2--rO til , m m:11., "i,32'í 
e:; ~17 ( \l:tn'a seara t' Dalva Loun.:i­
n> ,\Ji,ki - :-.RI I "c..'tYl.,-, 1 Son1l l l! 
(11-i I) .~2.!-J53'í, r:llll.ll'i 'I ~o(, e 1.!(11 

< \fu \liteli e .\lin.tn H do' Pa-.-;o-.­
< DC Helaçôc..•~> l'uhlil a-. 1. • 

O Lar dos 
Meninos do 
Xax1m, em 
Cur11iba fot 
uma d•JS IOSII 

IUIÇôes que re­
cebeu ceslas 
bóstcos doa 
dos pelos fun 
cionólios do 
Ccpel em 95 



EDUCAÇÃO 

UMA NOVA CHANCE DE CRESCER 
CONVÊNIO GARANTE ENSINO SUPLETIVO PARA FUNCIONÁRIOS DA COPEL 

A < opd .ts.,mou u;nvênio com 
a ~L'I.I.:t.uü dt• l"st:tdo d.t Edu­

L.t\ to p.1r:1 g.IT':llllir ,tos emprega­
du!t l JliL' 11:111 putk•f:Jilltlll"' ll () f11Í­

llH.:Iro gr;tu a upc 11111nidadt' dt.' \ 'Oi­
t,tr :t cstud.tr . \ p .tllll d~ fcn·n.•tm, 
haH•r:t v;tg.ts dispnnl\t'IS par:t Jun­
r ion.í t iq ... d:c t:lllprc"a nno; Cc.:mros 
de Fstu<los Suplc.:li\CJ'd CJ:Shl.t redl..' 
puhlil':l L''-l.tdual t.: Jll todo n l'.u.tna 

\ print ip.d '.uu,tgcnt L' 4Ul.' L"" 

< E~ pt·tmltt'lll que t::td.t aluno "1ga 
"l' ll propt1<J Iitmo di.' qm.'nthzado c 
po ... . t concthat lll.JJs faulntl'llll' t''i ­

tudo c IJ.th~tlho . \ J,t.., p.u-:1 que o 
progm111.1 .ttillJ.t St.'Us ohjL'ti' os, l' 
fund;uncnt.tl o l.'lltiWllhiJ dos ge­
rcnlt.., , qtll' dc\clll mccntw:tr os 
c.:mpreg.cdo-, a "L' tll"l H'\ él e posst­
hiluar -.ua p.tnit ip.tr::to", lcmhr.t o 
sUJWI mtendl'ntl' dt• Het·ursns llu­
m.uws, <- trio s l'du.trdo ele \lmctd:l 

:'il.t CXL'Ut~·ao do Prow:tm:l ck 
Dcscm oh inwnto l ntl·~r.tl do Fm­
prl.'g.tdo, :1 Copcl 1r.1 LUIH;ll LO!ll o 
.1poiu Jo-, :-.indit.ttosiStittr<u , Suul, 

Stit tlllt' STHtfil <jll!..' "L: d t~j>ll!>.t:nllll , r 
cobrir ,,, dt:~pt·s.l' dL· tran.,poliL' 

d(l~ alunos tfl"l nlo" t' pari il'ip:tr do 
:tt·onlp:tnlwmt.nlo dos rt: ... ult.tdo, , 

ESTUDO EM ETAPAS 
,\ "'!'.tcm;íti<.-:1 dos Cc.:ntro-, di:' 

Estude 1s :-.upleti\ < 1s pt•rmitc.> CJliL' <'"! tela 
alunn :tvancc Jt.• ann·Jo com o;u,ts 
po,srhi!Jd.u.Jc.,, Em n·z dl• < umpria 
toda-, :1' disdpllllas ,to mesmu lt'lll­
po, ,J pl.'...-.o:t J)(XIc COilll'\ ,I r l olll 

apcn.t' um.t ou du.,.,: o cumntlo t: 
organazado ('fll m6dulo.-. di\ idiJos 
por untdadt.:s dt: tonlt:tido - L' nfto 
cm st:nL·s, como na escola regular. 

D.t mesma forma , tuo c p rl.'ci..,n 
I rcqi.tcnt.tr a l.'sçola todos os dias. A 
cHia unid.ldt.• de u>nletído 
t.·nrn.:,.,pondL um.t :t \ aliaç.t<>, que 
n>rnprccndc um:r prov.1 L' :.t l h id.t­
lks dc.:'>CI1\ o lv td a !>. cm casa. O nu-

o 

leria! didúrko c dí.,ll il>utdo ~r. tlllit.t ­

mentc. l kpoh de t"l'ldWr .ts uti­
c.:nracm::) do:-. profL·.,s< tR·s, 1' L'slu ­
d a ntt' lev:1 p:n:1 c:1''' um: • ... Utl <k 
ex:crctciuo;, L' pode vnlr 11 pa 1 :t pL·du 
L'sd.r rt·dml!ll to' qu.tnt,t., VL'ZL's qui 
.;cr. Quando ~e .,entir prcpamdo, 
d~.· lllL''illo m:trc:t a <.Ltt.t d,t pnl\ a . 
~c nao umsc.:guir :.t nota mmima dL· 
cml·o, o :.tluno pode repetir .1 .1\ .di­
açao olllra:-. três vezes, .. emph.' dt:­
pot' de :.tUvKLtdcs Jc rd< m~·n . T11· 
da., a" :t\':.tliacoL'' sao lc.:tlas l'<ltll n 
mesmo prok.,.,or e l'omgtd.ts n:r 
pre'>enra do :tluno. 

lkpois de a prO\ .tdo L'lll l ,td.t 
m6dulo. o e ... rud:mte pas:-.:1 ft ct.tJ1.1 
:.egurme. e a:-.sim por dtante até 
nmdutr todas .ts umdade . ., Ul' <.Oil· 

teúdo de uma d rsctpltna. DL'J>ols, é 
SÔ \..'SColht:r ,I db~:tpliru .,{;glllllll l: 

recome<.ar o processo. Qu tndo u­
VL'r <.umprklo todo o Lllrrtc.:ulo, H.:r;t 

direito ao Lerti llc.:.tdo de primeiro 
grau. 
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MATRiCULA 
P.u t •L nntricular no Centro d~.· 

J'srudos "ttpkll\ o<> C' prl't.ho ter 
<Jll:iiiii"/L ltlOS (OJll[lkto..., C .tpCl.'­
Sl'IH.tr ;1 l'.trt~:tr:t de id~.·nlid.JdL· (ori­
~inal e :\L'ro:-;l c.: duas foto:-. tr~~ pur 
qu.rtro r L•l'Cillcs QtiClll for Lllf~: l r 

da lJliaJ1a .t olla V<l '>C fi e deve apre­
senta! lambem o lustónco e-;cobr 
dl· pilllll'Jra a qu:rrt't -.ene. 1 orlgtn:tl 
L' Xl'J"OX) . 

fl.n.r . 11-> quatro primeira-, série..,, 
o ~ llrfl( ulo c::sta organizado da 'e­
guimc form:t : Portuguê.-., doze 
nHí uulo:-.; \ lntcmátk:t , quatorze 
moduh1s; Cil·nt ias, qual to m6dulns: 
l ' Eswdo., :SOCi:us, dez módulos. 

Da quinta .t o tt:tva "ene, .ts c-ra­
pas .,:to ,ts '>eguintt'": Portugut:' e 
\l,th: m(lttt. t , deze..,..,e;>ts módulo .... 
Ciência.,, quinzc; Gt:o~ra!la L' H•'­
torra , muc.:; c EJuc:.u;ao A.rú:.Lic:.t 
sets môdu llls. 

,\lars mlo11uac.oe.., sobrL o pro­

grama p< tdc.:m sl.'r oh ridas JUnro à 

L'quipt.• d~.· L.cst.to Empresarial do 
CDTI I, pt'lo lelefone liJ 11) 273-3632. 
ramal l ~(l • 



ENERGIA 

MENOS PETRÓLEO, MAIS ELETRICIDADE 
BAlANÇO ANALISA PERFIL ENERGÉTICO DO ESTADO NOS ÚlTIMOS 15 ANOS 

O P:tranú passou a dL'(K'nuer nw· 
nos do p<.:t rói L' o de II)HO par: I 

t'Ü . Também t~iu o uso tb lt:nha l' 

rt•síduns dL• m~tdctr:t No lugar dt•­
ll's1 CfL'SCcu :t p;u ril'ipaçâo da en~.C"r­
g~<t de ongem btdraulica e dos de­
ri\ a dos tht t.:an.t·dL· .t~ llt..tr na ma­
trit l'nerg..:'tka do Est-.tdo. 

fssa.., são .tl~u111:1.., t..IJs condu­
,õc_.., uprc .... l'lliZH.l:t'> pela ma is nm a 
edidio Jo lblanço Energetk'o do 
Par:tna, que umtcmpl.t o período 
I <)XO 1 199-J. O l'.'itUdo, preparado 
pda "upc:nnh.!ndencw tk· Energia-; 
Altl't11.tll\ ,Is ( ...,y; 1\) ofl:f'l'l'l UIWl \I· 

sao dc:ralhada do usot· dbponthtli 
dade das diil'rentes l11nte'> <.le ener­
gia nn f-:-.wdn :u' h mgc 1 <ft',..,t'.., quin­
LL ,tnO~ permttindo projc:tar <!'> Ov 

u:s'itd:ldes fi.tturas e planq:lr a Jll,l­

tnz energett~l ra r:ttlaL'll.. ... l' de forma 
a g.trantir SlJ'lt•ntaçao ao desenvnl­
\'Jlllento "'(K'ta lt• t•conomtco. Para a 
clal>ora~~~o d() cstudolomm utiliz;t­
dos d.tU(h t'olhidos l'lll pcsqui­
'>:h dL· t~mpo d:t pr<'>prb Copcl, 
.tlt'm de infonna~,·o~s ~.lt gmn­
dl''i cmprc:s~l~> toll'illll1rdora:.. a~­

.,o<.taçõcs de das-.l: c org:los 
d.t :tdtnltustra~ .10 e't:tdual. 

TRIP!i 

.ti dL o;ubstituirao do pl:trólco por 
mura.-. loniL'' qttL' loi intc.:ns.l .11~ 

19R'l, e d.l mcxferntz.l(-.10 l' 'iOII'>ti­

L':IÇ:"to tecnol<lgk':t cfo, procc!--SO'> 
inJu.,tri.u .... que pas .... l~tm a Jl'm:tn­
da r outros L'nergCot icos. 

'\ reduçao do llM 1 do:-. de ri\ .Ldos 
tk petróleo dLtr L'spaço para o crc:--· 
llllll'nto de fonte:- l'omo a encrgm 
de origem hidr:tulk:t, CUJa pantli· 
p.t~':to s.tltou dl· .!1,2% (l,Ó milhão 
dt· rEP) p:tr.t 31Ç% t.3.9 milhões dt.! 
tEP>. t:.' o., produto:-. lh t':.tna-dc­
ankar, que rerrL''L.'nt<l\ .1m Í,/% 
I ;~::;7 mil tEPl l' p.tss:lr:Jlil n J O,(Í'~u 
t 1,,3 milh:10 dt.! tEP I. 

o t'onjunto dn 'l.!gmcnro 
hiolll;t....,a, porém, qut:.' rumprecnde 
os produto:-. da c:tn:t, :t lenha c 
rc:.ÍtflHI!'t dt' rtl ltft'll,\ 1 {t'\'e '>t'U pt'SO 
rehtti\'u rt.·uuztdo pas.,andn tiL' 
lj,7"{l C1,7 rllllh:h1 de tEP) para 
lhJ% <2 milhol'S dL· tEPl. Duas 
r:w'lt.·' pc•Jem explk':lJ' :t queda de 

O Bal.tn(,'<) f:m·r~ético do P:l­

ran.t rl'vchl qut: o nmsumo dt' 
l'lll'rgra pnmúna no J:.<,tatlo con­
tmua c4ui1Jbt ;tdo sobre um tri­
pl': pt.:trólco, l'l1l'rgia ludJauhc:1 
l' hiomassa. <) p~trcllt.:o ameia 
prednllll1l<l, lll:h de lorma nw­
nn.., :u:cntuad.t. Emre lYRO t' 
199 l, :1 pan ki pa~·ao do p~t role o 
1. s~.:u" derhados catu d<.• '6,7%1 
para 37. 1%. ~:mhor:t o volume 
l'OJl.'iUll1ido tt·nha cre .... t•tdo de 
);'i tmlhoes par:t i,7 uulhoes de 
ti:P (lonelada t'CJUÍ\'aknte de 
petuíll'ol. A qu\·ciJ c tntl'rpreta­
da como efeito ll:t polllt<.:t ofici- Elelrrctdode· 30,7% do motriz energélico 

parltnp~r çáo dt:.-.se Sl gmcnto na 
mat rit ent.:rgL'rtca do Fstado: o prc­
~~~ I pcl..t n:du~·ao da oft na e a db­
tlinda das rL:,L'f\ "' ainda disp(mÍ· 
\ t'Ís I e a mtxkrnt7.l~'fto dos protcs· 
'>os tndu,triais, qu~.· k\·a ao u..,o de 

( lltlro,-. energ0ti<.:( '"'· 

GÁS NATURAL 
A prccx:up.H!i·au com o meto 

amhtente também 't'lll comrihum­
do para .1 dim11111i\":io do c >n'umo 
dt• hiomas:-.a ·lndu ... tn,ts que hu ... -
c;.ul\ o Lcrtifkado 1~0 ltOOO- o selo 
verdl'. que ickntlfiLI o produto lllja 
procc.sso de fabrrl.l(,<l() nau t~tu.-.a 
d.mos amhient:ll . t•st·lo opl~tndo 
por outros cnergt·Uco.,". explil-:1 o 
superintemknt~o.· Edihon :\m·ak. J:le 
prl'\ l! que e., .... e c~pac, o podl'r.Í ~c r 
ocupado pdo ga' tl:ltlll:tl, qltc dL'\ l' 
estar disponhd :1 partir de 191)H. 
"At~ o final <.kt dét:.':lda, e:.pcramo' 
que o g;ís n:mu.tl .signifique 2 1

{, da 
marnz ent rgeuca p.u:tnacn,t•" 1 

afmna \Jn\ tk. 
{Jt: ,ILOI'do Ç()Jll O l',tutfo IL't· 

lo pel.t ~tiJWrinlemlC>naa dl· 
Energia ... ,\ltt.:rnali\'as. tr\:-. st'g­
mc:nto-. pn:domin.un na ~:.~tnl­

tur.t de con-,umu u..: .. ·n..:rg'i:t n(, 
Paun:i. o st'!Ot de tran!>porte:., :t 
indusrru e o consumo 
lt.!SÍUt'11l't:tl (\ l'll'tfit:ttfauc l' (l 

['H inupa l<.·rwr~t·t it·o para os dots 
uhimos. No lon ... umo 
rc.:,idenctal, reprt•sent.t 'i()" do 
total, ?1 fn:nte d:t lenha (2') ") c 
<.lo !f.b de tozinh:t 1 l<r.-ú>. 1'\a 
intlu">tna 1 :1 dctricu.ladt 
correspondt· 1 1!)11 11 tlo consu 
tno, vmdo dt•poi.., a knha r 1 ~1hd, 

o pl'lróll'o 1 12% l e o ctn•:to 
( Hl11tu l '1,1 .í rea de 1 mn..,portcs, o 
cnergérico predominante (: o 
t.liesd ( "iO%). 't'gtlido da gasoli­
na <2-!"ul do .íkool ( 17%! c dt• 
outros comhllsiÍH'I"i (C)%). • 



UNIVERSIDADE 

CONHECIMENTO DE PONTA 
TESE DE PESQUISADOR DO lAC TRAZ NOVIDADES SOBRE ENVELHECIMENTO DE CABOS 

Depoi~ de quatro anos ele e:-.lu­
dm, o engenheiro Paulo Céo;;ar 

do \l:lscimcnto 'k:.uva. do Labora­
tório Centml de fletrotécnka e rle­
lrtmk-:1 ( LAC>. ddendeu no llnal do 
;tno plll>~.ldo -.ua ll::.e ue 
doutoramento pda L.:nh er~idac.Jc tio 
Pnís de Cale:.. O trabalho envoh.eu 
o estudo de tecnica-; para o acom­
panhamemo dos pron:.•.,sns úc en­
' e lhl;'dlllt'nto tk l'aho!' Ul dlstrl­
hu h, ún ÚL l'ncrgi:t l.'h.:·Lrll'a í~ohtdo:; 
<:om polietileno relit ulado tXl Pr) l' 
~né>i-olr..t~ plana::. de polktlleno de;: 
ba1X;t cknsidade (1 DPFl O 
onenwdcu da tt:se fo1 n protes~or 
Dilip Das-C..upra, uma cLts muiore" 
atlloricbdes munJia1s no estudo de 
IU~ltcriais utdt2Lricos 

O polit·úleno, muito utüizíldo 
como t:>olante par;l cabos de c.lhtrl­
buiçào. sofre enveU1edmeoto quan­
do :.u jeito a ~forcas d~trico:. t:m 
ambientes seco e um1do l::m sua 
tt:<;l.:!. o pt:squisauor do LAC de­
mon SI r:t <J LH.' O LISO da 
espet·troscopm die.lélnca pcrilllte 
monilorar os processo:-. de envelhe­
cimento desse materia l sob nttnp(l:-. 
alll:'rnados cm :1mbien1es .;eco e 
únúdu :1 t~mperanm1 ambiente e a 
6'1"C. 

o ... rcsttltuJos da pesquisa che­
gam n:1 hora cena. De-;de u ano 
pa~ado, a Copd e~ia imcsúnJo no 
proit:to de impiantaç{to de cabos 
aéreos "semi-isobdos" (a rede corn­

p<tcta l. que pcrmiLem podtts menos 
rawc.us em áreas tnlltto nrborizada:-.. 

O isolaml!mo desses cabos é con">­
tilutdo de polietileno ou outros 
polimeros 

Fnqmtnlo ,t ltLiliza~·:1o de cabos 
suhtt:rrâneos lem sido muito esru­
Jad<t no primeiro mundo. o mesmo 
nao acontece no ca:so do::. ntbos 
aéreos semi-Isolados, pouco utiU­

zados na Europa e na América do 

Paulo Scorpa : espectroscopia dielé­
lrJca para rnor1Jfara1 moleJJOÍS 

---

Nortl:!. DHí a importância da pe-.qui­
sa dcsemoh,ida pelo ~.:ngenh~tro 
Paulo Scarpn para o Brasil e os 
patses l:ttinoamt:ncanos t:m gt•ral, 
qut: utüLwm e'is:1 suluçao 'Jo c:t<,o 
d.! Copel <: de outras empresas 
bmsildm:-., o t:~ludo fornt.;'ce lnfor­
ma~.oc:. fuodam~ntaü. par~1 melhor 
~ . ..,pccificar. comprar c utllizar os 
cabos nece<;-;fuios ~L 'i redes compac­
tas. [m outms palanas: melhor 
qLialidadc no fornt:umento de ener­
gia (menos ucsüg:tmenro~). maior 
vid.t útil para os cabo:-. c, n:1o lllcnos 
imponantc. dcJadt.:s mais verde~ 

HIDRÁUIJCA TEM DOIS NOVOS MESTRES 
Outros dob pn ll'íssion·ais da 

Copd concluíram ern d ... zemhrcJ o 
curo;o de mestmdo em Engenh:u-ia 
Hidrauiw:l d~1 I 1niH·r:.JdaJc foi.'Jc­
r:Jl du l';li~Ulll' lngrid llhch \lúllcr 
e AnJrc Luu 'fonso rabi:tni, am­
hos (X'squbadoacs du ü•ntru dt: 
llidníuiJt'a e Hitlrologw Prol. 
Parigot dl' Souz.t (Cchpar). 

O trabalho Contrilmiçiio ao 
l:stll do das .------~-. 
Oruluo; P1·o 

tloaulus pelt1 
Ruptura de 
JJarragen-:, de 
Andre Fabiani, 
re,·isa :J hihll­
owafia dispo­
llÍ\d sohrc o 
tema e pro· 
poe, na lorma 
dt.· dois pro­
gramas de 
computador. 

André estudou 
a ruptura de 

barragens -----
um modelo matemátko para ;t 

análise preliminar de ruptura de 
barragens. A dis.'icltt~'ào foi ori­
entada pelo professor Marcos 
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T()zzt, dirct1 )I 

dt) Cl'hpar 
A pt:~qui­

sa <.k lngtid 
.Múller. mu­
tul:tô:.t Mt:>to 
dos de .tlluí­
lt'e da l:'t•a­
fJcJra~:ão e 
f:'t'fljJU(I'Cl,.l.\• ' 

pirus tt(l 
. \ rltl I ÍSC! cvm 

lng1 1U análise 
do evapo1oçõo 

pamtiuu para o E-;wdo do Pam­
mí, foi orienwda pelo prolessor 
llt'inz Dietl'r Fill. O tmhalho apre· 
seni!J 1.! compar.t o~ n·sulwdos dt: 
evap<.lm~·ão e c\'apotmnspiraçao. 
referentes a pt'ríodos extensos, 
s~:gundo difcrl.'ntcs metodos de 
avaliaçaa. Essas infonnaçoc:. ~to 
útt.>as, por cxempl<l, pam o planc­
jatnl'Oto e opt"r.l\~to de reservató­
rios; o dimensionamento de siste­
mas de irriga-.::ao, drenagem e abas­
tecimento público; a modelagem 
hidrológica de bacias hidrológkas; 
c: estudos de rL'gionalizaç-lo de 
vazoes. 



PISC 
l:4lltpc d.1 .t~êncta de Mumhon.:, 

que recd>eu o ptcm•o do PI...,C 
(P•ogt,un• Interno de ugestoes 
(.opcl I pelo desen\'<ll\ uHcnto 
um s1stem.1 de 11.m-;ponl· de \'ara-. 
de manohr.1 cm lllntlX:Jdet.,., \ 
pnn1r d 1 csqucrd.l o gerente Jo.Ll.lr 
'\/unes 1\mscl 1 c os cklllclst.ts 
E(h a Ido R•lwu o c Josl: Ik 11'-t 11.1 o 
gctClllL' dn I cnlrc > Rq.ttnn.ll de <- 1111-

pn ~l"ur.to, Hobt nu C.uuhut, c o 
gctl'lll\' d.l tg\'llt i,l I 1111p0 !I.IOliJ,IO, 

ll.tnw < onseh :111 

PRIMEIROS 
SOCORROS 

1 ltllr.t '11 ma ela .tg~ nca.t de 
M.unborê foa re.,uhado do tr.Jb.llho 
di..' .tltrl.l à comunidade sobre o.s 
.tudentcs \ '•rn clH:rgt.l elcr rlc1 II;:,J­
liz.ulo tlur.ullc .1 I XJ'lOSI~·•o-rdm 
de \lamhore ~kn·'~ de um mê 
tk:pots, um .1gnu1ltor d.t tl:gt.lu "'•­
lreu Ulll.l dl'sc:11g,1 l'k'll tl':l ,10 !t'lll:tl 

ligaru imcnuptnr th• Slllt".l":l t• lt'\'e 

pamd.1 t:.lnllat.t. lll.l< .1s ,1 nwss.l­

gc-m Cll'dl:t< ,1 ,1p1l'llditf.t .Jtll:llliC ,I 
letra, ,1 l.undl.t p1cstou os p1tllll'lros 
"Ol'Orf(l'i I' ,(I\ OIJ SIJ,I \ jcJ,t -C foi, j.l 

no dia scgutnk, .Jgt,Hk·cer .1 cqutpe 
d.1 .1genct.1 

GELADINHO 
A .tgt•fllt:l 

\1ar 111g:i colllpletou 
mat" de um .100 sem ...._ ____ ~ 

nenhum actdentc com 
c.tes. 1<.lcm deu ma c:ml­

p.mh.t cduc.tth .1, é o 
uso do RC'iadmbo que O le tur tos Em 10'10 R rdo Vold r ao lodo d~ 
c 1,1 g.trantmdo a :.cgu- 'TI dos ortoz s do componho 

1.111\ 1 do" leillntst:ls Q111ndo 11 tftltlt~.; nU> \:St.t- mas dctXOll o c.tdumo 
p:tra cliiJar d.t c:t.'i,l e l'' 11.11 1 p1cst'll~.• dl l'Stt,lllhlJ', .1 finur:• L' coloc td.• 
d<.!ntro d~ um "aquuJII<'> pJ.t,[ll o, • Jlll~ e pn sn .10 polt.IO. (l ·1stcmt, ramhcm 
\lltliz.rclu pr)r Oll!l.l<> .tgt:~nu.h g:anh11tl o .tpell(h' (>01 c.nts.t da "l.'illcllt.m\.1 
com o 1-wlarli ufwongtn.J! -,,h [lllnllo pi~ st ko l 0111 SliCO de I rut.l < ongcl.tdo. 
que 1.11 "LICt.'.,.,O entre .1-. Lfi.•n ·'"' 

MODELO 
REDUZIDO 

O C..:nuo de tlt<.hau 
hc 1 é Hadrolt)~JJ Prof 

dt 

Amorim <om ';0 me~t 
v. ar~ que está o;endu 
lOil!'.trmda no no l'mtctc lu cm Mm'" Gemis A obra eo;t.t ~ndo 
r~diCI(.b pdo C'.,tlllSOIUI) 1<.lllcJJliOdiiiUI lrUiflll.lll \111011111 C'IIJU" J'flll• 

c1par' mtegr.H11C'> s.to as cmpre.,as Bdgo 1\lmura c < unento Cauí:· 
~ \.O Cchpar C"ta cstud.ullh 1 t'llllllllllHJdl.'lt> 1 duz1do n.t eo;c.tl.t 1 <;o 
Vulo), o dl''i~lltpenlto d JS cslt1lllll .to; ht<h.HIItt..:&ts c Jlllpoc;tas pcl.h oh1.1' 
de.:: <k"o\ Í!J do Jio, (k'l.:urg.l <k ftlllllo, \('fl('dlliJilJ e t JnJ.ldol d(• <Igll.l. 

PRIMIO EXPRESSÃO 
A Copd flldktt pdc) sq,:11nclo .ano (r)thl'< UIÍHI o pré1111o in..,tituíuo 

peh1 rc\ ht:t l.li:Jrin~: ns~ l'xpn; ss.1u - um:t d.1s p11ncip.ns puhlil..t~oes J..: 
t:'COilOillÍ;I t> negÓCIOS do 'iuJ df1 Jl•IIS p.ll l holllt:lllgt:..r ,IS lrCZLI113"i 

Hl<UOres ~·mpre-;as da rcgt.hl l'\o r:.mkmg ci:Jhm.ulq pt:l.1 rt'\ hla, ,L < op\!l 
.1 pa n:ce como 

a m:tior e"'·•-

pri:mio Ex· 
prt:ss.IO fot 
entrt:'gue .10 

plt''ldente 

lngo lluhcrt 
pelo dirt·tc)r 
d.1 s11na ... n1 
p.1 r .1 n.ten se 
< l.t re\ i:-w,Jnr­
g~: Gorgen 
(fulo). 
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LOGO MARCA 
A rnud.tn- A 

ç~1 do I>PDP W 
para C.l.·ntro dl· 
Dcscn\ oh I· 
lliClllO de I', I • ~~""'r\'\ 

lcJHo' lluma -~LIV 
no-. (l:Dl H I 

BOLA NA REDE 

que lll.lllglllOu um.t nm.t filo-.ofia 
de tr.•h.tlho, agor:1 tcm um.t tradu­
' .to '1su.tl O .1uto1 é M.•rco ... de 
frt: lt.ts, d.1 l sln 1 dt• Fc,;~ de• Af(·l,t 
IS\10 ()(>(,( \MO<.rl Fk•H:nu::uo 
concur .... ., llllL'IIlo p1<H110\ 1do pd11 
CI )Til cm 111 1\ llllhrn, que LI:\ e lOR 
tr:llulhos lllsCJJI<~s e t~c•cdlCU lllll 

pr~nHo de I{ 1 nul \ maiL::l ~·1.1 

utiliz.1d.1 crn m;llen.ll' •mpu.:-.o.;c>., ou 
de di\'ulg.tção. 

No futebol o 110\0 c:ullpc::H> da Copel n.t (,ltl.!golla m.hlll.,, cm 
Curntba, é o I m quem cJlW \ c([lllJ'le que ta ha' 41 \:onqlll'it,tdo lllulc>" ~·m 
di\ l:l~IS catcgun••!'. ( hcgou ill\ Jd,l 30 nnal do uunpeonato I )J'iplltado no 
final do nno p.t~~.tdo, o tOIIlf:'IO tc\c .1 p:mkip;td\o de todos o' time.., de 
mnsters cb c tplt,ll :\:a toro em pl', li1.1S \ ino-,ki, h o :\l.uianu, Jaco, lco c 
( .:.~rloo; l'u~rn.lskt; .1_g tlh:J<Ios, Rtl.lrdo Tl.'IXl"lra, K1kn c ( l.llldenur T.unl~rn 
l.lZelll p:ttll' d<) I m tfltE'I/I tf/1<' M,mncl o-.u, BugnniHl, Hon:dd H. I\ edUitl c 

Vilrn.u ( cooldt·na\;.Hl tccllll.l l. 

MAMADEIRAS 
lnquanto J<;so, o Wlll' mo­

lllmlt•fl'll do Copcl c 'luhe < .tst .1 

'd lt'll ~ .unpc:to nu rotnêlt 1 lfn­
leqlw IIHI'l'"u, rl!alt:t~tdo Jl,l sedt: 
lcx.tl d.t \ \BB no >;t•gundo ..,\. 
lllCstre dt! 9"i :'\a fotC> o~ peque­
nos C.l.tqm:-. Dougbs H.tf wl 
Eduanlo, Luc:ts C:.1s"u' c n trc::t 
n.tdor \'<; anderle1 .lg.tdt.•do ... 
( tlstlollt, 1\larqumho.,, G1.1111uc.t 
v Rt·n,ln. 

Marcos de Fr ' o ganhou o con ur 
so de logomorcos do CDTH 

PESCA E LAZER 
As tl::'>l:f\ Is par.t ,1 .uc.t dt." I.IZt.'l do (,1~'11111> I spolii\U ~: lktr<.:.JII\u 

1\lont.mte (Ct·mw ), lm.di7 .. tdn na harmgcm d.l I sul.! c 'P" .trH achn­
cJr.l < BR 116 ), dt' etn 't: r lltl.h .tntccip.ubmcnH.' pelo tcld >llc ~31 2(IJ7 
ou t.':un~J 26~ .ts scgund.ts-lcil.•s ,, p.1rt1r d:•.., 9 IH r;1s A áre.l tem oito 
chalés moh1hados c { tmplllg cnm 1.: p:tCilbcll.' p 1ra quuu.e b.lmtc.l' 
ak·m de camp > de lutchol, c.md.a de e-.pOrtL p trquc mfantil c 
churmsquc 1ras < hcrt.IS 'lC o numero de re en ts ( xcnk:1 1 ctp:tnd.tdc 
de :lCc>mod:tçilo, s~.:r.\ lc1to so1teio Cllllt: c)s tnlert!'>s.tdos O mgrcsso c 
pcr111iticlo .tpcn.•-.; .too; "óu1 s do Grê-1111• • msc n 10 p )(lt: <:e r fCJl.l 111' 
loctlouplh>tddonc331 1141 J.ltllal2fll7 Lolll\\,Jilrt.t 
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DR. CAMARGO 
lnauguraçao do noHJ p11:d11> &1 

agC·m i.t <k• r>r. \.amargo, no Noro­
~·ste do n ... t.tdo, que !ll~nd~ c~·r<.":l de 
3.2 mil \.onsumidon:s do município 
t• d.t~ loc:tliJadc~ Je h atuba e Agua 
Bo.t. Na foto (:• pamr da esquctda), 
o prdcuo de Dr. camargo, Paulo 
Hobc11o No<.."Chi, a gerente:- da <tgi!n­
\.1.1 de l'.ti ::andu \.[,tnallclcna B.tez, 
o gl'ICflll' d.t nuv,t ag~n~ i.t, J(lsc 
lknto (ol>n~ahes, e o prd~tfo dl.' 
1\.lluh.t , ln~t- Dcl Moro. 

JOGOS DAS 
INDÚSTRIAS 

Hcpr<'scnl!u:Ja por c\ugu~to Ap.t­
lt:'l ido Jorge t CH llmuar.uu.t) c 
fil·ni\aldo Lopc:. tCHUM \g. Pcro-
1:1), :1 (opcl lot l:ampcâ paran:tl'fl~l:· 
nn 1 ntco nos IX Jogos das I ndt't...,llt 
as A" I mats .lConrccer<J m em TolL·do 
no ml?s dt• noH,mhrn pass~tdt, \n 
tl.':., .1 dupla ja han:t pas-;adol!l\ tl:l.t 
Jlt'l.ts l.tSL's ll>Cal I em l nm:tram.ll e 
rl'gion.tl (cm ~l:tring:l). \lem do 
truco, cm quc- são tricampcõc~. 

Augusto c Gcni\ aldo (foto) ja dl'­
r.un .1 Copd dt· Umu:u.un:t o 
JWill.ll':llllfll'<>n:lw no domtno. 

FEIRA DE CIINCIAS 
Aluno' tlt• cerl':t de st•tt'nl,t tscoL.ts <.b J\.!gi.Jo rnttropolit.Jntt de Curitih.t 

vtsil.tram a la Ft•lm ~lllllt<"tp;tl de CJt:•nuns dt· M.tndmtuba, promm•1da 
pelu Col~gio F.,t,tdu.tl Joaquim dt Olin!ira rt.tnt<•. I Tlll doo,; tmh:~lhoo,; dt· 
maior sucesso loi ( J l'armw e a EII<'J'gía F!t~trh.a, r~:tliz.tdo pt>lo.-. l''tud.tn­
lt . ., ltam:tr, \Vamkrlcr...: l'.tulo c• 1111 a t•olahor.t~.to do :l.luseu da l'nér~m d.t 
Copcl ~f(Jtol . Alt.:m da m.tquc-te de um,t 'i la, lllj.t c::t.,.,., er;un iluminad.t., 
qu.tndo o 'i-,>t.tnte .ltlllll:l\ a o me'--anhmo lorm::~do P<Jr dmamo:-. e um.t 
roda d'água, ficmun cm cxpost~.to um 101or de nuhin.t tipo frand ... uma 
L':tçamlxt de lU I h ma de tmpul"o r Pelron ), patnt'ts lntogral Kos e h\ ws. 

MiTODOS COMPUTACIONAIS 
t .nmum ec;t::mde 1111 Hll.tdo pela Coorden.tc.to de Comcict.•hz.tç.•o c 

Sentço:-. (CU\1 c o I th(u,tt6no <.cmral 11.~\< l a Copcltste\C prc'>cl11t' 

no XVI C:on~rt·sso lbero-tatuu> i\llll'rtc:tnu liC•brl:' 1\léh)dos 
Cmnputaclonat)o p.1r.1 Engcnh.tri:L O c\ entq K<lllll't.:tll no c entro <k~ 
CoO\éfl(,Ot:<; de Clllilrha, no nnal dt' 95, fl!IIIIIIHlo e-..peda list.lt; d.t 
\menca L:nin:t, Amena• do Nune t' Eutop;• 
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SEGURANÇA 
O<. entro l{egional de C.tm ­

po Mou rao l CRC:J\Il n::tlímu 
no llll.tl dL· l):; sua pnuwtr:t 
Sl•m.tn.t Extc.!rna d~.:• :il..!gur.tnl.l . 
M.11s de> du;to.; mil JX's~o.ts 'i~i­
tar.tnl a feira mnnt.td:J t\l) p:HJO 

do CHC~l . prim ip.tlmcntc .tltl­
nos da u:dl." pllhli< .1 . l m dos 
ohJ~llHlS f01 çontrihutr pat.t ,1 
dtnHnlltÇ:to do nunwro de .tL t· 

dente!'. l'UIIl ll·r.:-eiros. < J l:\Cil­

lu lt' \'t' .tpoio das pohd.t'> mtlí­
t:t t l ' todo\ i :iria, d•> corpo dl• 
h• unh.: iros e dL· entid.tde., <1.1 
rcgl.lu 

NA COL6MBIA 
Ak·m de das-.ilu.: •r qu:n•o rmhJ· 

lhos pat.J sc1cm aprcsem.tdos no 
cm:ontro do C.omtlc lntcr.tmcmano 
d~ l'ncrg1.1 (<.lER) que .ll."'ntec ~ 
este 1110 na t <>lômhra, 1 l npd fi. 
CCI\1 C• rn o:- doh pmnerros lug.m.:c; 
entre us (J- in,~.:rilo-. par:.t n·ptl.!.">cll 

t 11 o B1.1stl DcssL'S, \ inw ~l!l'rto 

I e\ .tdos tt) scHU!l<l! to inr, •t n.tuo­

n.ll. A sclcça(l lo1 fctt:t dumntc r 
rl'liiH.lo do o;ub< omtl\" br:tsddro de 
l~gcnh.m.J de D•~tnhutç:to( Br.rucr: 
5HKh-.} re.tlizada em no\clllbro cm 
S.to Paulo O primearo coloc::tdo Io1 
o tr:thalhu loca~ ao lnteratft tJ de 
l~'lt 11111ras aprcsent.tdo por lvtlll\ .ti 
l.Cl\ ,tiO ( DII Em :-.egundo lugar 

AVENTURA EM CD-ROM 
,\ família .sdnmll.lntl, que fez p:tlt::str.l n:t 

Copel nn ano pas-;.JÓO -;c 1hr~.: ... ua <l\ entur.t no 
nur, l'SI!t l:tn\;":tndo •J C:D-R0!\1 Kw Om. 
Atr.t\·e..-; dt.'lt..' , l' po ... st\ d \'t:!J:tr dur.lml· llé 
:-.eis hor:Js por Jug;m~s distante., l' c:xotito" 
dos oçc.:a no" ,\tlflnlko, P:tl'tlko c lmltru, 
'bitadu" por \ ilfrt·d(), lldot<;,t c "eu~ 11l:" 
filhos ao longn de ... un \ J.tgc.!m Ul.' dL'Z :mo-. .1 

lxJrdo do \l'leiro <..u:tpo:. Imagens cm tr~s 
duncnsocs, rC'Curso" de •c:tlichde \·tnual e 
rut\ega~a-::lt) illllltll\a sao algum:ts da., novrd.t­
cJ~,•., do CD· R< J~l Kra Ora t :-;.tud.lfo.ltl l'll1 

maori, língu.1 n.tll\ .1 d:t ;\1(1\ a ZdfmJ•a 1, o 
ptímciro do gfncro pJ(I<IIIZidtl no Br.tstl. O 
produto ja c.,l:í <.lhpo!lt\ cl em linuria:-. t·loJ.Is 
de tnform;ítica 1..' custa H1> ::;H, 

I il ou o estudo intitul,tdo 
Contratuçao l'le Obras de Rede.\ de 
!Jt,lnbwçaode lltergta aprl"<cnta· 
do por Amlre l UIZ I> t\ld (( EU), 
C(Ul' t.unbém cl.t,.,tficou o uabalho 
G/Nu \létil(/ úe Redes de /Ji,\trllmf­
' ao O rro1eto de Contmlt• Remuto 
1/ôt•e/ jl(fnt \ulw,laçoc•\ .tpn.:.,cnt,t­
do por l.ttiz h 1 n.1mlu H;uno ... (< ED ), 
ta mlwm to1 :-.dcc.::ton.Jdo. 

LACTEM 
NOVO CONSELHO 
O engenht.: 1r 1 l.rndolfo Zimmcr 

(DOI') é o no\ o prco;rdc.ntc do Con­
:.elho dt.: Admrm~tm~41o do l .. thom­
tnrio c~ntral de.! Eltlr(lll!Cntt I e rlt·- I 

trúnrca (I \L), 111.1111 td•) t'lll l(ln\ ~- 1 
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n1o pl'la Copcl t• lll·PR. A eluç:to 
:.Jt..:onrt:ceu ll<) dta 20 de dezemhto 
duronte a dt'<:nrw quuun reumão 
ord111:'in:~ do Conselho. que p.ts.,ou 
a Ll.'r .t <;egutntc t"OmpoM~o: u;~prl:­
"entando 1 < opel, os cngl.'nlrctros 
Stltl.IC' Blmdc..:r (OH') l' \\ :tllndo 
:\vll,tl<, \Pl; indu.:.tdos pela l 11 Pl<,t> 
rt.:itot Jc '"l' I lt..:nrrquc de f·:ut.t o 
ducl(>l do St.•(ol de J'ecnologl.l C..: n 
dwfc <lu Dcpart.tmcnlo di:' f:lctrit.i 
d:tdl." l.unh< 111 rntcgr.1 o Contielho 
como mc.:mbro nato, o cootden t· 
d01 gemi do I \C:, llennqut• Jose 
Tc.:mes "it:Lo N.t me,m:t oportunr­
dade. lo• •prmado o PlaneJ.uncmo 
I'str:IIC'gÍCO do l.t\C p.H.t O pl.'llO­

do I <J9ó 2000 



SEGURANÇA 

O PERIGO ESTÁ NA RUA 
CURITIBA LIDERA ESTATÍSTICAS DE ACIDENTES DE TRÂNSITO 

Técnicos do Detron deram palestro sobre segurança no trânsito. No detalhe folheto dlstr buldo oos portlctpontes 

O Comirê ck t\:ssuntos de Scgu­
r:l11\'.l ( Cast) do prédio da rua 

\l;trech=tl D~ouoro, em C.untiha, pro­
mm eu de 1 a R de Jezembro a 
<:;etlkUln de Alerta aos Perigos elo 
Trftn::.llo. 0:-. 1"'0 empregado:-. que 
t~balham no pr~dio assistir.1m •• 
palestra~> de técnico . ., uu Detran L 

Bpu-:u1 e receheu1m, ao longo da 
.;emana, folhc.:tol'i informativos sn­
bre tl uso do cmto c.le scgur..tnca, 
clireçao cleftmsiva, cuidados C()lll o 
c<Hro e dados sobre os loc~u.-. da 
cidac.Je com maior número <k aci­
dentes e :Hropdamcnlo.'>. Entre <l:> 

capitais brasilcim~>. Curltiba apareu: 
nus primeiros lugares em número e 
gm\'id;•de de acidentes De acordo 
com o Oetr.an, a média é Jc quase 

-c~'50 murtt!s no trânsito <l c~tda ano. 
Ouu-a liUCkitl\'ll do Cast M:11echal 
fot a realizaçao do Minwo de Ale nu, 
com a lellura e dehate. ~m cada sctor 
do [)rédio, de llill<l tnensagem ~Obl't' 

os risco:. u~1 imprutlênda no tri'm::.i­
ro. Além dl:-..'>0. todos os Lha~> er.:1 
colocada wua uova fmse sobre se­
gumnça no Lnin<:tto no saguào de 
cad;J um dos :U1dürcs do pn.:dio. • 

AS ESQUINAS PERIGOSAS 
Se você mora em Curitibo, muita atenção quando passar pelos 
cruzamentos "campeões" em acidentes: 
• Av. Comendador Franco com Ruo Henrique Mehl (Uberobo) 
• Ruo Luiz Leão com Av. João Gualberto {Passeio Público/Colégio 

Estadual do Paraná) 
• Ruo Marechal Floriono com Ruo Cel. luiz José dos Santos 

{3 quadros antes do terminal do Carmo) 
As esquinas com maior número de atropelamentos são: 
• André de Barros com João Negrão 
• Visconde de Guaropuovo com João Negrão 
• Visconde de Nácar com Emiliano Perneta 
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TODO 

JJ;á~ 
O MUNDO DA MODA 

MENINAS CONTM\ COMO E COMEÇAR COMO MODELO PROFISSIONAL 

A s um • .., .\1 ll lwllt• l! l'r:ml i, lll· 
l...:hct:tu de..·< tu111h.t de..· \\:Z 

"'" qu.tndn tc..•m o;uas lntos 
publt(;~d.ls na Gaz lll tln f'om '"' 
du.t.s ... III h nrodlo, rxlo ~rull (~·r­
'~~ "\.1u mal de \prendu~gcm 
.omcn ttl no UJNJ de.: n~tnetlllllll 

c moddc 1 proh~:-.Jonal ~ltchdk, <k 
l1 olllllS ft•t .t!gtlll"i IJ.ih.dho' 1111• 

poll.llllt''i, llllllO !IIII dt•., lilt• p;u,t ,I 

lop /JIIIIIfl Comfilln c.: chegou .1 

n.-cch< r pmposw p:ll'a 1r tr.th.IIhar 
no J.tp ~ !\leu "( nho ~ fazer su 
Ct!s:socumo.t Cimh 
da~ nwtlt /f 'llltl15fitm 'a do mtm 
duJ '>\r h.IJUiada pd.t unprL>n.~J 
como t b dtz Mrt hdlc.: rram rdlc 
que tem I (l .uHL'i t' dl'.,dt: mutlo 

(>l.'<lllll\,1 I•' pt'lh;1\,lt'lll .,li modt'lct 

ptull~'>stctfl.l l , dc,l ii•HI 11,1 lll:Lllglll.l 

~..10 do /'u/1! ,hojJ 11.1 eonta que 
h:H· .tlt: l)llt: tcrrmn.u um rumoro 

l', tdtll'l':t I 11 1111!'1110 lll'lll: I IS t'llll'lllll 

pen-..u;.to •· 1 ""I.HIItlll,tUH,Ip<uo 

)U~I .I." llll ntn.L' \leu p.u chct!ou 
1 d1zcr que..· 1111.: dt: 1x.m.t (li ar par.t 
1 Pla1 IJI'I .:tdmu~-'lot: I r.tncu:lle 

~hdtt:llc..· c I r.1m:wll,• o;.1o m:u' 
du.t-. d.t.., mutt.t' mt: nm.1-. que ~o­
nham 'Cf f.tlll~' t.' fll.tr OU!JOrt;trr• 
.Is nas p t,s,trdJs ~ se msptr.llll cm 
l.l'll' \1 >llH) 11 d.l 1111 Kl<.:ltJ p.lli!J,r,t 

I~ l;t nrw \li t('tl• H li. q L H' ,IC>'i I 1 .mo-. 

I·• l.' um.• d.t, m.u ... bem p.1g.1 ... mt~dl·­
lo.. do llHIIldO ~o <)lll' ('l;lr:l 'it: 

'- hl.~.1r .1 tlgurn lug.u pnmc1ro t: 

pn:c.. Nl u p.tr.t .1 t:""'t IJ I lllUiln 

IIIIJlUIT.IIllt.' o d1plom.t Jc moddu 
pmta s1• n ti na ho1 • de procur.tr 
tmhalho \ c.hc:J par.t qut:m cs1.1 
lOlllC .mdo l f,l7.t..'r l UNJ c procumr 
.1... .lgl'lll 1.1 s .ll nnst:lh.l lull.m.t 
\p:trl't.ld.! ~,,Jt,.,, dl· 'J .III<,.., Fl.r 

.t<.lh(llJ d, '· fonn:tr l! ('i( rbt·guut 
um lug;n n.1 .tgênu.l • lt emu '\lft'll 
Jul~m~ JJ trah Ilhou p 11'.1 cmprL ..... I., 

a rn1 Haxllaugu c friJa~ 

l'r.•nwmlmama c c •nt.l que l:U' 

COPEL 

1.111.1 de um d1:1 podL'r J,.,t d 11 l'lll 

" Nm.t lorqUl' t: n.1 l·r:-tn\.1, como .1 

< l;1ud1.1 " lufft 1, outra m( K.lc lo lllUI­

to f.uno"a em todo o mundo l.' que 
cl.t .tdnum l~l.,t.mtt.· 

Franctch P.ml.1 d 1 o:-.1.1 lO 
.mos de l',llll Urom o fm p.tr.t .10 

l'nllo f.11.er o 'l.'U CUr"ioo de rnodc.:lo. 
ll,t lOill.l que..· (Oflll ~,.uu .1 W''' •r <l.t 
prol I""'' Plllljlll' \1.1 ,,... dv..,lrlv., l! 

< tllllcrci.lb 11.1 I\. (h p.tis lllll'lliÍ· 

' tr.lm e .1u., - ano' da ta c.,ta,.t 

f:11.cmlo 'llnrlc..' ' '' .1 - um tipo de 
1 r.1h.llho cm quc ,1 moddo llllll.t um 
m lllL"<Jlllffi l onH.·nuon:JI 11.1 \ltnnl.' 
cb loJJ 'l.uuna l.uu..a l'omcllo de 
9 .mos tamhcmle\c \ ont.1dt- dt: '~r 
111< JdcJo dt Jl< I L 'i (]li C \ III J!> lll:tnt • 

IJllllh proJI,.,ÍOil.ll'i 11.1 ll: !t•\ IS, I!} ~I.! 

~o.,! a b,l,l.tt1ll' d,t ,li I I~< l.iudi.r ltti.t. 

1 ont.l <jm• lk'dl• pl'<JIIt.'ll.l dl·,tll.t 
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